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determinaram o ministro de Portugal a sol-|S. Martinho e ao snr. abbade Goumard, pre-| bre irmão fomos desconsiderados pelo snr. |não conheciam outros limites senão os da sem á especialidade do credito, a fim de que 


PORTO 24DE JANEIRO. 
É Exequias em Pariz, 


+. 


“ E sabido que alguns escriptores france- 
“es se propunham a fazer celebrar exequias 
em Pariz, na igreja de S. Martinho , pelo 
eterno descanso de S. M. o Senhor D. Pe- 
dro-Y. E' tambem sabido que, estando tudo 
disposto para a celebração, esta se não rea- 
rp por haver o ie cIçA de Pariz re- 
tirado a respectiva authorisação, que prece- 
TA aii = 


Era natural que este acontecimento tão 


“singular E reperiasen como despertou, a cu- 


riosidade publica em. Portugal, onde o: fal- 
lecido Rei era o muito amado do povo, e onde 


o povo tanto se lisongeava c tanto agrade- 
cia-as demonstrações feitas por estranhos em 
honra: da memoria-do chorado Rei. 
“Porque se prohibiriam as exequias em Pa- 
riz'? — perguntam todos, | “ 
- Os illust ans od ad respon- 
dem esta pergunta, m: publicar em 
Portugal a representação que acabam de di- 
rigir 48. M. 0 Senhor D. Luiz 1, narrando 
omodo como, : se pass ' 
* rosá nn nr espia apra 
de receber a cópia da representação, acom- 
cedro asia, indo: fosse 
le tio importante documento » conheci- 
o ú imprensa portuense 'por via: deste 
jormal. saisica au dit oerserros dbuail sir 
É “ Agradecendo a remessa, cumprimos com 
o dever que a qualidade dos remettentes e 
a nossa posição nos impõe, dando publici— 
dade is peças recebidas, votando ao mesmo 
tempo tos ilustres signatarios o testemunho 
da mais respeitosa: consideração. 
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pol 

- Apesar: “de ofendidos pelo snr. ministro de 
P 1 em Pariz na nossa dignidade e na 
nossa 1, mem cunem o meu amigo Julio 
Thieury tencionavamos occupar a imprensa 
portugueza-—tão benevola para comnosco — 
com o doloroso assumpto que. foi levado até 
4 tribuna parlamentar. a pl 

O nosso ppl pelo finado Rei o Senhor 
D. Pedro V, obrigava-nos a devorar em si- 
Jencio a affronta que o snr. visconde de Pai- 
va viera fazer-nos junto do feretro d'aquel- 
le quefóra seu Rei. ) 

Sómente havyiamos pensado que, conser- 
vando esta desgraçada questão fóra das dis- 
cussões da imprensa, era da nossa honra le- 
var no conhecimento de S, M. ElRei o Se- 
nhor D. Luiz I a exposição sincera dos fa- 
Sula à benevolencia real a permissão 


de realisar 0 nosso piedoso e icado in- 
tenitomlé Ab póvl. o - aíviçd a! 

- O paquete/de 14 do corrente levou a 
8. ExG,to snr, co Avila, ministro dos 


negocios estrangeiras, uma. ptonçãos em 
que o «de nossa justa dôr e o daadmi- 
ração de muitos de nossos compatriotas se 
fazia ouvir, Collocavamos a nossa dignida- 
“de sob a protecção de S. M. e de seu go- 
verno. 4.34 do botas 
À attitude porém tão. decidida da impren- 
sa portugueza n'esta conjunctura, impõe-nos 
o EE as lhe RT do ra 
efficaz o nosso reconhecimento e obriga-nos 
a durlhe todos-os esclarecimentos ivos 
ao insulto! que recebemos do snr, visconde 
de Paiva, 'em mome do Soberano. que repre- 
senta, e quando iamos tar testemunho 
perante Deus da nossa. dedicação 4 memo- 
ria do Rei D. Pedro V, tão justamente pran- 


Não podêmos fazêl-o. melhor do que di- 
rigindo-vos uma cópia da exposição Ee fa 
etos, que tivemos a honra de submetter à 

attenção de El-Rei, pedindo-vos 
que lhe deis. publicidade. Agora, que a iim- 
prensa toniou conhecimento d'esta triste ques- 
tão, é necessario. esclarecer as causas que 


gador encarregado da oração fimebre. 

Cartas de convite com as assignaturas de 
Jules Le Sire e Jules Thieury são logo en- 
viadas a S. M. o imperador, ao corpo diplo- 
matico, aos senadores, aos deputados e a to- 
das as notabilidades parizienses. 

A embaixada de Portugal recebeu, como 
todas as outras, as suas cartas de convite 
oito dias antes da epocha fixada para a ce- 
remonia. r 

No dia 22 de dezembro M. Jules Le Sire 
recebe uma carta do gabinete do imperador, 
assim concebida : 

«À missa, que sentimentos particulares de 
« reconhecimento vos inspiraram o pensa- 
« mento de celebrar pelo repouso da alma 
«do Reide Portugal, terá o caracter de uma 
« ceremonia particular, e por esse motivo O 
« imperador não póde ahi fazer-se represen- 
« tar, etc, etc. » 

Sete dias antes, annunciavam os jornaes 
de Pariz, comprehendendo o «Moniteur», a 


licitar de monsenhor cardealarcebispo de 
Pariz que impedisse a celebração do ofício 
funebre. ' 

Aproveitamos este ensejo para agrade- 
cermos de todo o coração á imprensa por- 
tugueza os seus sentimentos de aflição para 
com os-francezes que quizeram manifestar o 
seu respeito pela memoria do finado Rei 
D. Pedro V, sentindo não podermos enviar 
a todos os jornaes a communicação que te- 
mos à honra de vos dirigir. 

Aos jornaes de Portugal devemos o sa- 
ber que a nação portugueza não tomava par- 
te ya afironta que nos fez o snr. visconde 
de Paiva. E uma dôce consolação. 

Esperamos tambem sem receio a reso- 
lução do vosso governo. 

Acceitai, snr. redactor, .a expressão dos 
sentimentos de estima e de reconhecimento 
de vossos collegas, ete, 

Jules Le Sire. 
Jules Thieury. 


ministro de Portugal perante s. em.” 0 ar- 
cebispo de Pariz, perante o corpo diploma- 
tico, perante o senado, a imprensa pariziense 
e perante todo o Pariz. 

Em Vossa Magestade esti o desaggra- 
var-nos n'esta circumstancia. À nossa honra 
está nas mãos de Vossa Magestade. 

Somos, Senhor, de Vossa Magestade os 
mais humildes e mais obrigados servos. — 
Pariz 4 de janeiro de 1862. 

(Assignados) — Jules Le - Sire — Jules 
Thieury- 

Assignaram tambem os snrs. : 

Amedée Desandre — Anglere — Bonne- 
fond pere — Bonnefond fils — Sleenmann 
Sejour neveu — De Launay — De Fontenay 
— Schmidt — Chery Boardskrut— De Bond- 
grave — De Pêne — Durdenne de la Gran- 
gerie — etc, etc. 

(Seguem mais perto de cem assignaturas,) 


ceremonia religiosa. 
No sabbado, 21 de dezembro, o snr. ab- 
bade Goumard foi chamado ao arcebispado, 
onde sabe do descontentamento do snr. mi- 
nistro de Portugal, e érogado para ir fallar 
com o enr. visconde de Paiva. O snr. abba- 
de corre'a casa de s. exc.*, que conhece des- 
de longo tempo, e ouve de sua bôca que não 
é do seu agrado pessoal a celebração das 
exequias e-que se oppõe á recitação do elo- 
gio funebre. 
Para evitar graves complicações, o snr. 
abbade previne n'essa mesma tarde M. Le 
Sire de que lhe é impossivel fazer o elogio fu- 
nebre de S. M. El-Rei D. Pedro, porque é 
isso do desagrado do snr. ministro dE Portu- 
al. 
E O snr. visconde de Paiva sahe-se bem 
d'este primeiro suecesso e quer, portanto, ob- 
ter segundo. Vai immediatamente procurgr 
s. em.º (quatro vezes no mesmo dia lhe foi 
fallar) para obter que fosse retirada a au 
thorisação das exequias. A” força de sollici- 
tações, triumpha da resistencia do prelado e 
expede-se ao snr. cura de S. Martinho or— 
dem de prevenir os interessados, 

Às exeqnias não tiveram, pois, lugar, por 
ue o snr. ministro de Portugal se oppõz, 
lesconhecendo, não só a lealdade de nossas 
intenções, mas os seus proprios deveres. Pa- 
ra este negocio se tornar mais ruidoso, s. 
exe.*- escolheu o momento em que tudo es- 
tava preparado e feitos todos os convites des- 
de muito tempo. 

Teriamos sofirido com paciencia a affron- 
ta para evitar toda a especie de escandalo a 
proposito da memoria do Rei vosso augusto 
mnidade, irmão, se a afronta não tivesse sido publica 
M. Jules Le Sire, em: consequencia de/c feita de modo que atacava a nossa consi- 
suas elevadas relações, encarregou-se de pe-| deração pessoal. 
dir todas as authorisações necessarias para a No dia fixado para o officio funebre os 
realisação d'esta manifestação eminentemente | convidados eram informados na igreja de que: 
christã e toda franceza. Para esse fim diri-|o ministro'de- Portugal o tinha feito prohibir. 
giu-se a s, em.º monsenhor arcebispo de Pa- Se muitos, que conhecem o snr. visconde 
rizy' que o acolheu com a mais paternal be-| de Paiva, não viram na probibição senão ra- 
nevolencia. '20es pouco honrosas, outros pudéram acredi- 
M. Jules Le Sire obteve a. authorisação | tar-que nós oceultavamos sob pretextos pic- 
pedida com a condição de que s. exe. o | dosos intenções culpaveis e que o ministro não 
snr, ministro de, Portugal não visse algum | fez mais do que o seu dever, arrancando-nos 
inconyeniente a esta solemnidade e particu-|a mascara. 
Jármente em que fosse pronunciado um elo- A mossa honra nos constitue pois na ne- 
gio funebre. cessidade de pedir que este triste negócio seja 
No dia 10 de dezembro dirigiu-se tambem | esclarecido. o 
M. Jules Le Sire a s. exe.* o snr. ministro | . Senhor, temos fé na vossa justiça; por 
de Portugal, que «não vê nenhum inconvenien- | unica satisfação pedimos com todo o respeito 
te nesta ceremonias, se bem que elle não |que professamos pelo digno successor 'de S. 
possa conceber o motivo que dá lugar a esta |/M. D. Pedro V que vos digneis mandar que 
manifestação toda franceza. Acrescenta só-|a manifestação christã e franceza tenha a sua 
mente — «que não comprehende que subditos | inteira execução, ou que Vossa Magestade 
francezes celebrem sufjragios por um Ret que | se digne ordenar que nos sejam communica- 
não foi d'elles.» dos os motivos que deram lugar ao proce- 
M. Le Sire volta então a prevenir s. em.º| dimento. desagradavel e ultrajante do snr. 
de que s. exc.* o sr, visconde de Paiva «não | ministro de Portugal para que possamos des- 
vê inconveniente algum na celebração das exe- | truir o ques. exe.” tenha avançado de ca- 
quias projectadas,» Uma authorisação escri- | lumnioso. a 
ta é dirigida pelo arcebispado a'M. Le Sire, | Vossa Magestade sabe, pois, que por ter- 
que della dá conhecimento ao snr, cura de | mos querido honrar a memoria de vosso no 


A SUA MAGESTADE D. LUIZI, RELDE PORTUGAL 
EDOS ALGARVES | 
Senhor, 


Digne-se Vossa Magestade permitir que 
os signatarios d'este protesto deponham aos 
pés de seu throno a sincera homenagem de 
seu respeito e afieição. 

- Os abaixo assignados pensaram que, di- 
rigindo-se divectâmente ao Rei de Portugal 
nas grandes circumstancias que acabam de 
se manifestar, achariam um coração nobre 
para os attender e uma anthoridade bastante 
poderosa para chamar á ordem um ministro 
esquecido dos seus deveres. 

Eis os factos, Senhor, na sua mais exacta 
verdade. à bon om 

Grande numero de subditos francezes, 4 
testa dos quaes se achavam MM. Jules Le 
Sire e Jules Thieury, recentemente. conde- 
corado com a'Ordem de Christo, conceberam 
o pensamento, movidos por um sentimento 
de vivo reconhecimento e de profunda admi- 
ração; de fazerem celebrar exequias sole- 
mnes pelo descanso da alma de Sua Ma- 
gestade D. Pedro V, de gloriosa e pranteada 
memoria. X 

Pediram a um amigo, o snr. abbade, Gou- 
mard, vigario de S. Martinho, para se en- 
carregar do elogio funebre do illustre finado. 
O snr. abbade (EscidAa aeceitou, com uma 
sollicitade digna de elogio, a missão que lhe 
era, oferecida; um compositor de musica de 
talento, M. Steenmann, amigo de M. Jules 
Le Sire, encarregára-se  gostosamente de 
compôr uma missa especial-para esta sole- 


Contabilidade financeira e tribu- 
mal de contas 


Big 


Todo aquele que acceita um mandato ou 
commissão é obrigado a dar contas da sua 
gerencia a quem lhe deu a ordem ou com- 
missão. Isto, não se entende sómente a res- 
peito dos actos da vida partitular,  entende- 
se tambem com respeito aos, actos da vida 
publica. E não-é só com respeito a quem 
recebe dinheiros ou faz pagamentos; é tam- 
bem a respeito de quem. distribue. os dinhei- 
ros recebidos e dos ordenadores de qualquer: 
despéza que seja. , 

Assim é que, em um Estado qualquer , 
são muitos os individuos que devem prestar 
contas, e individuos de diversas graduações 
e jerarchias, porque estão n'este caso func- 


| cionarios de,parochia, de concelho, de co- 


marca e de provincia; n'este caso estão the- 
soureiros pagadores de menor e maior gra- 
duação ; segundo é menos ou mais extensa 
a área das suas operações e menos ou mais 
importante a cifra das mesmas operações; e 
no caso estão tambem. os ministros do rei, 
como ordenadores que são dos dinheiros do 
Estado. 

Torna-se evidente, pois, a necessidade de 
crear uma instituição cujos membros se em- 
preguem exclusivamente em tomar contas aos 
funccionarios publicos, mas uma instituição 


França continental e colonial, todavia aju- 


cida tão desempeçadamente que algumas 
provincias não tivessam lá os seus tribunaes 
de contas. Com effeito, alguns dos Estados 
provinciaes que votavam impostos faziam a 
sua repartição e determinavam o seu empre- 
go tambemlá tinham instituições analogas e 
independentes do tribunal da França. Assim 
é que ao tempo da revoluçõo de 89 haviana 
França nove tribunaes de contas. 

Aquella revolução famosa acabou com os 
tribunaes de contas que havia na França, 
pois que eram instituições politicas e admi- 
nistrativas, e judiciarias ou jurisdiccionaes. 

A assemblea legislativa decretou que vêr 
e apurar as contas da nação era attribuição 
sua, e debaixo d'este conceito creou apenas 
uma instituição, tão sómente encarregada de 
instruir e preparar as contas. Os membros 
desta instituição eram nomeados pelo rei. 

Dous annos depois reformaram essa ins- 
tituição, creando duas commissões; uma de 
verificadores nomeados pelo poder executivo, 
aura de jiscaes nomeados pelo poder legis- 
ativo. 

A constituição do anno 3.º conservou as 
duas commissões, mudando-lhes a denomina- 
ção, pois que uma ficou com a denominação 
de commissão de thesourariaie a outra com 
o titulo de commissão de contabilidade na- 
cional, mas os membros de uma e outra de- 
vendo. ser “eleitos pelo corpo legislativo. | 

A constituição do anno 8.º aboliu esta 
instituição, creando uma só commissão de 
contabilidade nacional, encarregada de regu- 
lar e verificar as contas da despeza da re- 
publica. 

Esta commissão era composta de 7 mem- 
bros, escolhidos pelo senado e tirados dalis- 
ta nacional, 

Em 1807 foi extincto o systema de com- 
missões. Vogavam já outros. principios. po- 
íticos.. > , 
Creou-se então um tribunal de contas com 
uma natureza mixta, participando já da ju- 
diciaria e administrativa, já da governamen- 
tal. Estabeleceu-se o quadro pessoal de 
membros e empregados, estabeleceram-se clas- 
ses, jerarchias e accessos ,“ definiram-se as, 
attribuições de cada classe, demarcou-se a 
extensão da jurisdieção do tribunal e aror- 
dem do processo a guardar em seus trabalhos, 

Mas ainda d'esta vez não ficou a obra 
perfeita. O tribunal não prehenchia os fins 


que tome contas aos ministros da corõa não 
póde deixar de ser elevada a uma alta ca- 
thegoria. E assim é que, segundo a ordenan- 
ça de Luiz XI de 20 de fevereiro de 1464, 
vêmos o tribunal de contas elevado à cathe- 
goria de tribunal soberano, principal, pri- 
meiro, unico e singular, de ultima alçada 
em materia de contas e finanças, destinado 
a ser a arca e repositorio dos titulos e do- 
cumentos. da corõa e do segredo do Estado; 
e o conservador dos direitos e dominio do 
rei. p 
Este tribunal era a chancellaria por onde 
passavam os decretos e ordenanças conçer- 
nentes às finanças. Elle tomava juramento 
aos thesoureiros, recebedores e aos grandes 
funccionarios da fazenda real; dava regimento 
aos commissionados que o rei enviava ás pro- 
vincias; tinha a faculdade de suspender , e 
até de depôr, os responsaveis em mora;  exer- 
cia mesmo jurisdicção criminal em materia 
de contas, mandando custodiar funccionarios 
subalternos; examinava e julgava as contas 
relativas a rendas e privilegios das cidades, 
relativas a operações do thesouro real e a 
operações das caixas do rej; tomava o ma- 
nifesto do temporal dos arcebispos, bispos e 
outros prelados ecclesiasticos, etc, etc. 

Taes eram, além de outras, as attri- 
buições que o tribunal de França exerceu 
até à revolução de 1789. E comquanto este 
tribunal, e o de cassação e o conselho de Es- 
tado fossem as tres grandes instituições de 
jurisdicção suprema “e administrativa, que 


que se procuravam. 

Ministros ilustrados teem procurado aper- 
feiçoar aquella instituição, e effectivamente 
nos ultimos 30 annos algumas modificações 
teem sido decretadas, de que as mais impor- 
tantes são : 

Que. se adoptasse o, principio de ordem 
na expedição dos actos financeiros ; 

Que se publicassem estes actos, afim de 
facilitar a fiscalisação do tribunal, bem assim 
a das camaras ; , 

Que os ministros prestassem annualmen- 
te contas da sua, gerenciano anno anterior; 

Que as, contas dos ordenadores e distri- 
bnidores dos, dinheiros publicos deveriam 
comprehender os creditos abertos, as despe- 
zas decretadas, os serviços feitos e as ordens 
de pagamento que tivessem passado ; 

Que as contas do ministerio. das finanças 
deveriam declarar o producto bruto dos im- 
postos, as operações de thesouraria, o resu- 
mo dos orçamentos, o quadro da divida ins- 
cripta e a situação geral do thesouro ; 

Que o fecho de contas ou encerramento 
do exercicio fosse objecto de lei especial; 

Que a conta annual das finanças fosse 
acompanhada do relatorio do estado dos tra- 
balhos do tribunal de contas; 

Que todo o pagamento deveria ser apoia- 
do no titulo ou documento proprio a provar 
arealidade e legalidade da divida que se man- 
dasse pagar, pena de não ser abonado ao 
pagador; 

Que as ordens do pagamento se referis- 


risdieção do tribunal de contas não era exer-, 


o pagador pudésse dirigir-se com segurança 
na regularidade do pagamento em vista da 
especialidade; e 

Que as contas dos ministros fossem con- 
frontadas com as contas parciaes dos paga- 
dores, de modo que umas fossem examinadas. 
e conferidas pelas outras; 

Que o tribunal de contas fizesse todos os 
annos jo seufrelatorio e que este fosse impresso 
e distribuido pelas camaras. 

Taes são as principaes provisões estabe- 
lecidas depois da ultima organisação do tribu- 
nal, cuja jurisdieção foi tambem posterior- 
mente ampliada a todos os actos relativos 4 
gestão de dinheiros publicos. “tudo isto 
respeita a entradas e sahidas de dinheiro nos 
cofres publicos, restando ainda um ramo im- 
portantissimo de administração a regulamen- 
tar, que vem a ser o quefaz objecto da conta-. 
bilidade-especie, isto6, as entradas e sahidas 
de materiaes nos arsenaes e armazens do Esta-. 
do, sua transformação e emprego. 

Determinou-se então que os admini 
dores, “guardas de armazens e distribnido- 
res demateriaes p) 
da e sahida dos mesmos a cada um dos mi- 
nisterios por onde tivesse sido ordenado al- 
gum d'esses actos, e que essas contas formas- 
sem parte das que os ministerios deveriam 
prestar. ato qrals 

Taes são as condições em que se acha cons- 
tituido o tribunal de contas em França e taes 


|| AS provisões com que posteriormente foi aper- 


feiçonda aquella instituição fiscal, provisões 
algumas das quaes nos parecem mais. regras 
de serviço do que provisões decretorias, mas 
não nos admiramos, porque Já vimos cá de- 
cretar que os por 
riam multiplicando a quantia pela taxa per- 
centaria, e separando do producto as RE 
primeiras letras á direita. Risum tencatis ! 
Uma regra arithmetica formando artigo de um 
decreto ! 

Lá vai assim funccionando em França o 
tribunal de contas como póde, mas os credi- 
tos suplementares, tão frequentes vezes pe- 
didos e concedidos, não dão a melhor prova 


us | do bom serviço d'esta instituição fiscal, 


“Quem sabe o que tem a receber, e por 
consequencia o que póde distribuir, e quem 
sabe o que tem a despender, quanto e em quê, 
não está sempre a RE creditos supplementa- 
res. Estes sómente devem pedir-se em casos 
extraordinarios e que subitamente; occorram. 

Por diflerente modo se acha, organisada 
a instituição fiscal de contas na Austria, 
N'aquelle imperio ha 22 tribunaes de cons 
tas, dez dos quaes se empregam no e: 
das despezas provinciaes e doze no fiscalização 
das desnesas goraes do Estado; e tracta-se ago- 
ra alli de reformar a organisação actual da fa- 
zenda, tomando por base o estabelecimento 
de uma contabilidade regular. 

Na Inglaterra as thesourarias é que ve- 
rificam e liquidam as contas dos recebedo- 
res e pagadores seus dependentes, e ellas de 
per si apresentam og seus estados à secre- 
taria das contas (audit. office). é 

Alli não ha um tribunal revestido de 
potestade magna e magestade, elevado à ca- 
thegoria de supremo tribunal de justiça, com- 
posto de altos dignatarios administrativos , 
e até de diplomaticos, com attribuições go- 
vernamentaes e judiciarias em unica e ul- 
tima instancia, havendo apenas recurso do 
tribunal mal informado para o mesmo: tri- 
bunal bem informado (nem mesmo o recur- 
so salutar coram probo viro!) e com um 
exercito de empregados divididos em jerar- 
chias, classes e cathegorias, com accesso € 
sem elle. 

Na Inglaterra ha mais serviço e menos 
funccionalismo. » 

Deixemos, porém, a questão de cada ca- 
thegoria social que deva ter o tribunal de 
contas, a jerarchia de seus membros e por 
quem devam ser nomeados ou eleitos. Ques- 
tões são estas que andam com a politica do, 
minante, pois pela historia suceinta do que 
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Outro pai 


A vida bonançosa é imprestavel ao ro- 
mance. () que ella espira e dá, brevemente 
“se diz: E suave, como o perfumar das flóres 
em de maio, a historia contada de pes- 
sons, cuja felicidade promana da virtude ; 
mas certo é que até a vaporação odorosa das 
flôres enfastia. 

Pelo que, nos deteremos só o preciso 
para-dizer que em sete annos, facto ex— 
traordinario n'esta familia, só hacum, que 
mereça nota pelos resultados funestos que ao 
diante deu de si. E esse foi a parte energica 
edo coração que o doutor tomou no movi- 
mento de 24 de agosto de 1820, posto que a 
historia 9 não tenha esboçado á primeira luz 

do heroico quadro entre os fautores da façanha. 

Foi a virtude que o impelliu, a cobiça 

O. u-se , consubstanciou-se nos 
Sofirimentos da 


essi da amphora do balsamo 


que lh'a 
Potismo 


badas no bra 
Se aquele espi 
refundido em quarenta 
e depurado no laborato, 


E) 


assopram à fornal ] 
eme beer cito ha da retorta !.. 


"| 0 engenho. 


humanidade, e tomou pacifi- 
ra der— 
em redor de si, a muitos desvalidos 
an Começára odiando o des 
+ Quando viu a justiça escrava dos 
Pederçaoa idou que a igualdade de direi- 
tesprenderia a Justiça das cadeias chum- 

O ou no cofre. Que engano! 
rito adejasse sobre este mundo 
annos de reformas , 
rio de quantos Ca- 


dostas igação de não saber 
Sousas, que tresandam a politica, e | como jrruãis ; mas cobrai amino, so 0 temor da 


que são verdadeira camisa de onze varas para | necessidade volo quebranta. Eu sou rica: 
de vós é tudo; para vós o ganhei, ou um 
anjo de Deus o ganhow por mim. Teu mari- 
do ha-de sofrer as agonias da saudade; mas 
as da miseria não. 

Cuidou Jeronima em arrendar e mobilar 
casa. D. Matilda viera do Douro para levar 
comsigo a familia toda; mas Jeronima des- 
aeceitou o convite generoso, allegando que 
precisava viver no Porto para mais de prom- 
pto occorrer ás precisões do emigrado. 

José da Fonseca, já sabedor do sequestro 
dos seus bens, nada pediu a sua mulher, con- 
summidos os recursos que levara. Nem se 
quer se lastimava de sua mingua: doialhe 
a indigencia que, em cedo, palparia a inutil 
coragem de sua familia. 

Levou-lhe Deus a consoladora carta da 
abundancia em que as tinha Jeronima ; com 
a cárta foram bastos recursos para seis me- 
zes, e anoticiade que Alberto iria para Coim- 
bra, logo que se abrisse a Universidade, ma- 
tricular-se no segundo anno. 

Fonseca, ao dobrar a carta, disse em seu 
coração : 

— Eu não posso queixar-me da minha 
sorte. Os trabalhos, meu Deus, vem sempre 
acompanhados de compensações. Devo aben- 
çoar estas dôres, que todas são despertadores 
que me accordam a alma, e à impellem para 
vós! 

Os affagos de Jeronima mal podiam sus- 
ter as lagrimas de Maria. A esposa, sem o 
amado da sua alma, embora no seio da abun- 


Não tinha José da Fonseca inimigos até 
1820, Teve-os depois, e poderosos, e irre- 
conciliaveis. Quem se lembra de patrocinar 
fracos sem grangear o odio dos fortes? 

Todos sabem as vicissitudes occorridas 
desde aquelle anno até 1828. José da Fon- 
seca, seguro de sua. consciencia, passou por 
todas, sem esconder a face. À injuria não se 
atreveu à virtude d'elle. Via-o, mordia-se , 
mas retrahia-se no sêvo do odio, para mais 
azado ensejo. 

Nas tentativas do general. Saldanha, o 

advogado era innocente; mas a vingança re- 
prezada achou respiradouro. Figurava o no- 
me «elle na lista da alçada. Mais que o seu 
presentimento, lh'o disseram as lagrimas de 
Maria, eos vaticinios mysteriosos d'uma carta 
de Jeronima. 
Lágrimas! como não seriam do sangue 
do coração as que Fonseca chorou, na ulti- 
ma noite, em que rompeu o pão da sua ul- 
tima ceia rodeado dos seus! 

Desterrou-se, exulou em Hespanha, pas- 
sou a França, e buscou em Inglaterra os 
seus correligionarios. 

Ao sahir da patria, os seus bens fica- 
ram hypothecados a um terço do seu valor. 
A usura, na hora da angustia, sahira com 
a esponja de fel .e vinagre a saciar-lhe a sede 
de ouro para a peregrinação. 

Que vinha a ser privarem-lhe de casa o 
pão a familia innocente? A humanidade fe- 
chou os olhos para não ver passar, com o 
manto da justiça, a lei do confisco. 

Maria, Eulalia e Alberto souberam de 
surpreza que a sua casa era do estado. Oito 
dias para despejo, pedidos á commiseração dos 
executores da lei, lhes foram concedidos. Es- 
ses bastavam para chamar o anjo do amparo, 
Jeronima desceu do Douro, com os seus ha- 
veres, e o seu coração, mais valioso que tudo. 

— Aqui me tendes ú hora predestinada, 
disse ella. Choremos todos a falta do nosso 


dancia e de todos consolada, era como a ave- 
sinha que se carpe de sua viuvez entre flo- 
res e risos da natureza. Sentia-se elle pender 


digam lá o que quizerem os pessimistas do 
coração humano. Ainda bem que a 
ça sempre vivae proxima de voltar à pa 
enganava o emigrado a cada pô 
mentosa saudade "nas plagas do e: 
roçoava-se Maria da esperança do espi A 


a mãe ao baluarte da paciencia e deveres ma- 
ternaes. 

Alberto era o fructo da arvore bemdita. 
Deu de si excellente conta, e voltou ao gre- 
mio da familia com o coração quebrantado 
para alegrias: de moço, mas desentranhando- 
se em affeetuosa gratidão para sua'tia, e ca- 
ricias filiaes para a mãi, que se abraçava n'elle, 
como em imagem viva do esposo adorado. 

Da familia de Lobrigos, de tres em tres 
mezes, vinha uma pessoa da familia passar 
temporadas em casa de Jeronima. O proprio 
padre-mestre, sacudindo a gotta no leito on- 
de a preguiça tambem o inutilisava, não era 
dos menos frequentes. Das meninas apenas 
vinha a mais nova, que as outras tinham ca- 
sado, dotando-se riquissimas dos seus bens e 
da educação, que lhes dera Jeronima. 

A mais nova era a mais formosa. Nas 
férias grandes do academico, passava ella 
no Porto um mez. Notou Jeronima- que a 
menina entretinha horas de meiga palestra 
com Alberto. Pouco peso deu aos innocen- 
tes colloquios; mas disse a seu sobrinho que 
lhe era mais grato vêlo estudar que desba- 
ratar o tempo em conversações pueris. 

Alberto voltou a Coimbra; mas a lauda 
do Ji por magico phenomeno, em y 
lhe mi r sciencia, dava-lhe o retrato de 

Como quer, porém, que o puro 
não desavenha com o amor á scien- 
a, Alberto sahin dignamente com a sua ap- 
plicação, e voltou laureado do estudo, e mais 
fino amante. 

Isto parece um episodio de juventude sem 
resultado. Assim são quasi todos. Alguns ha, 
porém, que o tempo converte em . completa 
historia de duas existencias. 

Laurentina annunciou a sua vinda nas 
férias do natal. Jeronima escreveu ao pai, 
dizendo que mais tarde viria a menina. Con- 
| ada a fidalga, veio o pai a descobrir que 
a sua filha chorava a occultas. Invocada a 


z de a 


sciencia do padre-mestre, o oraculo respon- 
deu que lagrimas de mulher oceultas 


amigo, 'tu como: esposa, tu como filho, enás| cada carta do exilado ia a morte recuando 


um passo, ça religião chamando a esposa e 


amores! As antigas sybillas não disseram na 


rem e descomporem em horriveis esgares; e 
o padre-mestre, para dizer aquillo, o mais 
que fazia era espreguiçar-se, bocejar, e fazer 
uma cruz na bôca. 

Christovão de Lebrim:, ainda apaixona- 
do por Jeronima, estava em maré de per- 
doar paixões d'alma, Entrou meigamente no 
animo de Laurentina, e soube que o sobri- 
nho de Jeronima lhe roubira o coração, e 
roubaria a vida, extincta para clla a espe- 
rança de ser sua esposa. 

Sem mais avisos, desceu ao Porto o mor- 
gado com sua filha. Viu Alberto, gostou do 
moço, pediu d'elle informações a Jeronima, 
e formou o seu juizo e plano. Deteve-se até 
á vespera da partida do academico para Coim- 
bra, e, ao despedir-se, fallou assim : 

— Ora vá, e dê boa conta de si, que, 
em voltando doutor, preciso de quem me tra- 

te das demandas da casa, À aldeia é feia; 
mas, em boa companhia, toda a terra é boa. 
O doutor ha-de dar-se bem; eu cá de letras 
não sei; mas está lá o padre-mestre“que é 
um poço sem fundo de sciencia e de vinho 
do tempo do marquez de Pombal. Se quizer 


companhia mais agradavel, hei-de por Já ca-| - 


salo, e, para não sahir à rua, caso-o com 
inha Laurentina. Serve-lhe 
ja o moçoo que haviadefazer de 
ara a menina, e tão escarlate a vi 
que maisparecia methamorphoseada em rosa 
no spasmo da-sua alegria. Olhava para a mãi, 
e para as tias, e em todas ellas divisava o si- 
lencio do espanto. Só o morgado se ria da 
«cena muda; e o padre-mestre, se alli estives- 
se, citaria inevitavelmente o silentium orefa- 
cundius, o silencio que diz mais que a bôca. 
Então que diz? — tornou sorrindo o 


to 


— Beijo-lhe as mãos, .. — tartamudeou 
Alberto. 

— Pois beije — disse Christovão offere- 
cendo-lh'as, e continuou: — agora vá beijar 
as de sua tia, queé a quem deve tudo. Quem 

em assim uma tia, póde casar com uma, prin- 
ceza. Laurentina, que dizes tu ? estás prom- 


ida mais conceituoso, depois de se desgrenha- | pta a desempenhar a minha palavra ? 


“O 


— Eu, sa 

— O menina! — tomou elle a rir — pa- 
rece que estás a sangrar pela cara! Se as- 
sim ficas, o presunto de Lamego não te ga- 
nha! Está dito. Agora não quero mais cho- 
radeiras lá por capa sabes que d'aqui a 
tres annos o teu marido é Alberto. Se nos. 
tres annos forem constantes, signal é que se, 
amam; senão forem constantes, nada se per- 
deu; é signal que haviam de ser pouco ven- 
turosos. Ágora, vá com Deus, Alberto, e se-, 
ja honrado, se quer ser feliz. Quando o ten- 
tar alguma extravagancia de rapaz, lembre- 
se de seu pai. 

Alberto foi, Fugia-lhe o coração apoz da 
saudade, e a razão ia pedir forças á esperan- 
ça. Pediu conselho a sua tia para escrever 
a Laurentina. Respondeu Jeronima que essa 
concessão não entrára no plano do fidalgo, Ao 
mesmo tempo, Laurentina pedia ao pai licença 
para escrever a Alberto. O velho respondeu : 
— Diz o que queres mandar-lhe dizer , 
que eu cá lhe escrêvo. Manda-lhe um: pre 
sente de sequeiro e de geropiga jpelo recoveiro 
da Regoa. 

— E daminha parte duas duzias de chou- 
riços-— acrescentou o padre-mestre. z 
Estas novas iam mitigar as saudades de 


-| José da Fonseca, já então nos Açores, e afer- 


vorar-lhe as crenças na providencia dos bons 
de coração. De lá pedia a Jeronima que fosse 
menos prodiga em benefícios para com elle; 
ajuntava, porém, logo, que o dinheiro d'ella 
tinha matado a fome de muitos emigrados, 
que viviam de suas sopas. 

Escrevia a Alberto evangelicos pretitos, 
e á esposa consolações, que não tinha em si, 
mas o artifício da linguagem lh'as dava. 
Outra carta de 1831 annunciava da llha 
Terceira que uma esquadra se faria á vella 
em breves dias, em expedição sobre as costas 
de Portugal. 
(Continda) 
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Ovofheio deste stribunal é: 
Fiscalisor as, as de gerencia dos mi- 


.- 


nisterios do Estado ; 


Examinar se estão liquidadas ou não as 
contas de exercício de cada um dos minis- 


terio; 


Apresentar ús'côrtes 0 estado geral da 
fazenda annualmente, isto 6,0 inventario do 
ivo do Estado, acompanhado de 
um relatorio, em que seja apreciado o pro- 


activo e pas 


cedimento de cada um dos ministros e 


demais ordenadores de despezas publicas, a 
aetividadenos exnctores provinciaes e o zêlo 


dos grandes funccionários financihes. 


O tribunal de contas deve ter um regi- 
mento eifrado n'estas poucas regras, a saber: 


ca 

“Nas caixas publicas entrow dinheir 

Em virtude de que lei? 

r 14 ea a ú 

Das enixas publicas sahin dinheir: 
“Quem ordenou a sahida ? ' 
“Quem a ordenou estava au 
“Para paga o ques 

issu despesa estriva decretada ? 


o do: 


0: 


0: 


thorisado ? 


“Que processo se guardou no pagamento ? 


"Mas 0 tribunal de' contas não póde 


fnger'o seu oflicio sem ter à vista a estri- 
ntral do ministerio 
E: 


piuração da repartição ce 
dasfazenda. usa 


E sp 4 


o MBstai repartição nho pode ter escriptira- 
eceben estudos mensaes 


“ção completa som 
das províncias: 


mente em todas. 


+ Deixe-se aos concelhos próvinciaes de fa- 
zenda; 'ow-lhe “chamem: contadorias provin- 
cines, o tomar contas aos vecebedores e 
-gadores subaltemos da provificia é dar] 


sati 


y estados “riensaês' das províncias 'de- 
vem ser extrahidosde livros eseripturados re- 
gulaimente e por methodo seguido wniforme- 


a quitação ow declaral-os em alcance. 


“contadorias da repartição! central da fazenda, 
o tomar contas aos thesomreiros e pagadores 


provincides e dar-lhes | 
ralos em alcance, + 
"0 tribunal de contas 
calise a legalidade com“ 


re “examine 


ils “protedem os dl) 


“quitação ou decla- 


eis: 


tribuidores e ordenadores da despeza publi- 


Ega 
ea ecom que os dinheiro; 
publicos. h 


is“ Salem dos cofres 
oo oh Lumi 


“O regulamento d'aste tribinml não sé con- 


fecciona isoladamente, não se avyiultam 


dros formosos de imaginação destacadamen-| O 


ta a para seremvistos um a um, À 


nisação da fazenda é a orga 
contabilidade; eruma anta 


qua- 


orga- 


inisação da sua 
ilidade bem es- 


talieleciday 6a mis tição, “complexa, por- 
que ter “vários complementos, tas mica, 


porque term “só 
“50 projecto que se 
decontabilidade civil 


pensamento. 


DX 
ab dir 


omingi 


Almeida Ribeiro, impresso rio Porto em 1860, | 


senta no tractado 


os de 


podia” muito bem "servir de thema para o 
ido sobre a reforma da organisação dá 

Pratica to alli éé pondeióu di 

é Tu ra 


d continuação deste 
dust mec SMA: 


io 


mo Y 


ns 


un 


ndo Decorrem 


administradores dos bairros Alto e. 


cantava ácerey dos imentos 


h 


vos 


aaa ag sriupiiaad sf 

cias da capital.) 
+ Em seguida publicamos os velatorios dos; 
de Al. 


Lis- 


boa ngsidias-25 es2l do mez passado! Com 


estes dúus- docuinentos: completamos'a - col-| 
Teggão. dos nélatorios «que fizeram as authoris) 
trativassobve essas: lnjmen! 


dades adminis 


“dg paira 


«br a deal se 
Administração es 


ue me foi 


“Alto. 
Em ob; 


ani EL 


co) a q 
PSA, o 
dito mez , tenho 


v. 


wo 


RA na as 
a a dd pa 
a do” exe.m cont Sobral, pi 


lia 
por conde do 


E 
e) 


-0 exe." ministro 

obras publicas; e como lhe disseram «q 
eguiram para diante, Quanto 4 fre- | pr 
a', “seriam oito horas da noi- 
para me dirigir ao 
1º companhis” da guarda mun 
al e! eis de cavalleri 
para acudivii casa do exe.» conde da P 
o as vidra-). 
veste bairro , -aproveitando-o eu! para ve- 


não, & 


1 a da P 
— te quando recebi 0) 
quartel 
“cipal e 


“dem 
sitar dez 


e ER fiuia E lia 
PP UE Lao 
cs a Pg Sh E 
por ga 


vo, e lhe quebray: 
Attlintafdênta duel 
ras, e já os os 
SanfAyihe Con ârchotes de 
fio imformádo q 


as vidraças'; diri, 
onto seriam de 


go 


TEA 


je! 
izol,  crtas 
motivou 'o acabar-se “o 


xando-se depois pava” 
tb aq 


ento , 


E 


Rocio. 


a 


ie nei 


s tor 


"am 
Aid, 
rgun- 


ue 


ez ho: 
ni) pela calçada de: 


ezos, sendo en- 

“debaixo da algazarra 

de moyras ao * presidente” do conse- 

lho de: mia va “exe rio conde da Pon: 
d 

ERA 


te, pretondiai ar no palacio, 'quebran— 
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grupos amotinado:| 
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res não. 1 wm áquelle sitio, retir 
vindo pela calcada de Sant'Anna ; encon- 
o no Rocio um grupo de uns cento e 


s indivíduos parádos » presumi que vol- 
m & casa do exe.” ministro do reino; 
) he enganei, por isso que não: tardom 
elles tomassem outra yez o caminho do 


Alim o dito ese.mo "mimistro , 
tambem me dirigi, entr ido “primei 


pálacio & prevenindo os erindos des. 


onde” eu 
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que ainda que onvissem algumas vozerias 


E F 
“cavalleria 


que 


convento. das freiras de Sant'Anna ; 


não tivessem o mais. “pequeno receio, por 
lacio se achava cercado. 
guarda municipal, e uma for- 


ca de da estava postada jtinto do 


“pela 


ahi 


parti a encontrar os grupos que tinha dei- 


ado no caminho, os quaes encontrei já 
to do dito conventoyonde tentei dissua: 
da sua louca empreza , dizendo-lhes 


Á per- 
dil-os 
que 


e que, 
quando o povo era cercado de instituições 
republicanas, a camara legislativa se arro- 
gava o direito de tomar as contas publicas 
instrutores de pro- 
ndo o throno cercava o povo 
as e realengas, era 
[o Fo quem nomeava os membros do 


eg 


“Deixe-se nos! concelhos de fazenda, ou 


porém attendido, e llegcontimarâm na sua 
marchas voltei evim previnir o official com- 
mandante da força de cavalleria , que no- 
vos grupos vinham acommetter o palacio 
do exe.» ministro do reino, ficando d'isto 
prevenido ; logo que os amotinadores appa- 
receram dando vivas 4 guarda imunicipal, 
tacou o commandante dos soldados e fal- 
com os- grupos; dizendo-lhes-que sere- 
gem € como o não; fizessem, tomou 
uma attitude mais energica, o que foi suf- 
ficignte para: os“ grupos debandarem aos gri- 
tos “de morrá à guarda municipal, finalisan- 
do-isto seriam onze horas. para meia n 
te, "e assim terminaram os acontecimentos 
d'este bairro n'esta monte. No dia 26 do cor- 
rente não me consta que houvesse occorren- 
cia alguma notavel n'este' bairro , sendo 
mente 4 nónte encarregado por cominissão 
especial" de v. exe” para tomar conta dos 
presos ue “se achavam no arsenal de ma- 
nha, dos quaes alguns foram postos em 
liberdade por provarem por seus amos e 
pessoas idoneas que o mero acaso os tinha 
alli Tevado; isto tiz em consequencia das or- 
dens «que'me foram dadas: No dia seguinte 
foram remettidos os presos que ficaram para 
o Limoeiro, onde foram autuados e inter- 
rogados por mim'e pelos administradores do 
bairró de Alfama "e concelhos de Belem e 
Olivaes , que por ordem de” v. exe.” me 
coadjuvaram n'esta diligência, ficando já 
hontem' os 44 presos restantes & disposição 
do juiz do 2.º districto criminal d'esta” cida- 
de, é os respectivos autos e documentos 
vemettidos na mesma dataw ao delegado da 
Bu” vara, como já participei ay. exe, 

Deus guarde a v. exe." Lisboa, 31 de 
dezembro"de 1861 Ino e exe. Mo 'spr. go— 
vernador civil” de Lisboa. = O 'administra- 
dor, Manoel Joaquim de Almeida 


“Administração: do bairro “de Alcantara. 
N.º 7. Ilmo c exe,mo snr.— Cumpro 6 de- 
terminado por v. * em eirenlar expedi- 
da pela 1º repar ; endata ide 26 “do 
corrente, e n.º 78, communicando av. exc.* 
que n'esta administração constou no dia 25 
de dezembro" ultimo que uma múltidão de po- 
vô se venia no Terreiro do Paço parade. 
ahi se apresentar na” camara intlpay a 
fim de dirigir uma representação a'Sua Ma- 
gestade ;“o mais que alli sé passou eireum- 
stanciadamente ignoro por ser bairro alheio, 
sei porém” qire depois da uma hora da tar- 
(le alguns camaristas e muita gente de dif 
Tevêntes classes'ge dirigiam paro Paço das 
Necessidades, e que ahi, tendo esperado a vol- 
ta dos mesmos camaristas, e ouvido a al- 
locução que Sna Magestade se dignow diri- 
givlhes, se retirou parte, “ficandowmna gran- 
de porção, da qual ainda alguns se sepára- 
vam” a mstancias ininhas, cedendo ás adyer- 
tencias beneficas que lhes fazia para” assim 
Pr ea: vendo! porém que immenso 'po- 
as “ultimas «classes alli continuava à de- 
morar-se, reconhecendo que não cediam ás 
minhas ragativas, que não entendiam as mi= 
nhas exhortações ou fingiam não entender, 
resolvi-me a pedir o anxilio de pessoas sym- 
ao massas populaves pela opinião pu- 
licu que teem grangendo, para que líonves- 
sem tambem de vogar ao povo para que fos- 
se para suas casas, visto que estavam cum 
pridos os desejos que manifestaram, e, hon- 
ra lhes seja feita, mão duvidaram estas de | 
pedir e orar no sentido Dencfico ; más “não 
foram escitadas, “pelo contrário primeipiararm! 
a ouvir-se vozes de fóra, morras, e “outras! 
subversivas da ordem; pelo“eite,' convéiicido 
te mada “conseguir, ainda depois de muito 
teinpo'tomei a dirigir-me ao povo, pedindo- 
lhe“que" sé «retirmsse 9! fut “então desobedeci-) 
do formalmente, alcunhado de Iazarista; e 
tractado hostilhente ; y. exe." parece-me não 
colheu melhor vesltado dos esfórços que em- 
pregou, e aforça de cavallesã municipal, 
que por ultimo tambem appareceu, só vece-| 
Det insultos“ e provocações. 34 ! 

“ Quando, E monte, Sua Magestade Bl- 
Rei sabiudo Paço das Necessiládes'para Ca- 
xias, então a multidão dispersou-se , e /em 
grande confúsão é alaridos dava vivas e mor- 


9 | ras, e! dividindo-se em grandes! grupos co-! 


meçotu a praticar factos Crimitiosos e de maior 
gravidade for então que atacaram as cam 
ruagens que sahiam do' Paço, querendo saber 
quem” ja“ dentro ; tentaram 'contra/a vida do 
exe.mo conde da Ponte, quebram s vidros 
das janelas do seu palácio, e IN 

cendialo ; quebrayam mais de' duzentos vi= 
drós ao exe. conde de Thomar, quebraram 
tâmbem alguns ao exe. marquez de Val- 
Jada; é ahi maltractaram “também com paid: 


po cadas am “criado ; bem conhécia "eu Já en— 
ú| tão a inutilidade da mi 


t a presença pela dis- 
tancia em que 'se' praticaram os crimes e a 
sua multiplicidade, comtudo .compaxeci nas | 
dlifierentes localidades , infelizmente só para 
“esencear que existiam os factos; o mes- 


mo acontecem: ú forçã que veio em auxílio 
dos offendidos, tendo podido; -sópôr'em des 
feza aquellas propriedades 'de“segundo ata= 
que, como efectivamente ainda se intentou 
mais tarde na mesma noute. com 
“» No dia seguiute nada: notavel: oceorren 
querer da competente anthoridade judicial 'a/ 
formação dos necessarios autos de'corpo' de 
delicto para o qual ficaram permanentes :ves-) 
tígios , e abrir “auto de notiein para syndi- 
cancia das pessoas cumplices n'ellesy'obje- 
eto esto-em que aindwivou progredindo, 

estaa! narração do vecorrido n'este 
bairro novdia 'e nonte de 25-do corrente , 
e que mereumpre levar ao "conhecimonto de 
vo gxe.t-em desempenho de" um: cargo que, 
ma situação: critica de ique tracto, levon-me 
a arriscar à propria vida: 


nador civil do districto de “Lisboa.==0 ad- 
ministrador, Pedro José da Silva Leitão.» 
| 3 


TT — o, 4 


| Arrogaes 


A proposta de lei que 0 snr. ministro 
do reino apresentou na camara dos snrs. de) 
putados na sessão de 20 do corrente regu- 
lando a cultura dos arrosaes, de cujas prin- 
cipães disposições já os Jeitores teem conhe- 
cimento pela nossa correspondencia da ca- 
pital, é a seguinte: O RR A 


8 


Senhores. O "governô, desempenhando- 
se da promessa que havia feito no seio da 
representação nacional, vem submetter hoje 
4 consideração da camara à propasta de lei 
ge prohibe a cultura do arroz no continente 
do reino e ilhas adjacentes." 

Abstem-se o governo de expôr aqui os fim- 
damentos“que tornam de absoluta necessida- 
de uma medida sobre este importante assum- 
pto, porque os trabalhos da commissão de in- 


jo 
Deus guarde nv. exe. Lisboa, 2 de jneldo as circumstâncias:” 
neiro de 1862.==Hlmº e exe Mo shr; pover-| 


a camara tem conhecimento, são o mais Itk/ 
minosorelatorigfque púde apresentar-sedcerca, 
da materia) sujeitas 


Julga porêm o governo preciso dizer-vos 
os motivos! por que suppõe necessaria 2 con- 
cessão de um praso de tempo, mais ou me- 
nos longo, para ser definitivamente extincta 
a eulinra do arroz. 

Esta-industria-tem-tido-no paiz-um in- 
ndes e 


| 


E' pois de palpavel conveniencia evitar 
estes abalos na economia UT e daro tem-| 
po preciso aos agricultores para que substi-| 
tuam' esta enltura por outra, e procurem 
novo emprego aos seus capitaes e ao seu tra- 
balho. 

Sem esta transição regular succederia mes 
mo, que um dos objectos que se tem em vista 
não viria a conseguir-se. 

Prohibida de repente a cultura do arroz, 
impossibilitados por este facto 'os agriculto- 
ves de dedicarem-se immediatamente « ontro 
genero de trabalho agricola, à consequencia 
seria que o pantano artificial viria 'aser sub- 
stituido pelo pantano natural, que não é por 
certo menos nocivo saude publica. 

Outras disposições do projecto attenuam 
porém'o inconveniente da tolerancia da cul- 
tura do arroz ainda por algum tempo. Re 
fereise o governo & disposição do artigo 2.º, 
que deve fazer desapparecei dentro em pou- 
co um grande numero de searas dé arroz; é 
talvez as mais nocivas.” No! projecto fica o 
governo dotado com os meios repressivos que 
até agora lhe faltavam; e habilitado assim 
a-pôr cobro «a iuaesquer abusos; tsperaque 
dentro em pouco ;desappaxecerão sem pertur- 
bação na economia social os males que aos 
avrozaes tem attribuidó! a opinião publica-e 
os homens technicos. 

Por estes fithdamentos tem' o governo a 
honta de apresentar-vos a seguinte proposta 
de ler: 

Artigo 1º Passado o praso do tres an- 
nos, a contar da promulgação da presente lei, 
fica definitivamente prohibida weultwra do ar- 
roz em todosios' districtos do” continente do 
reino e ilhas adjacentes. 

Art. 2.º E'desde logo prohibida a mesma 
cultura/quando os agricultores não hajam re- 
querido e obtido a licença exigida pelos re-! 
gulamêntos em vigor, ow tenham infrimgido 
ow veriliam a infringir as condições com que 
ella lhes"foi concedida. ; y 


ção” das condiçãos da licença não será leva- 
da a effeito sem vistoria previa! e audiencia 
do agricultor interessado. nas 
$ 2.º Aos agricultores que nho tiverem 
obtido a licença atérao dia 31 de dezembro 
do anno: passado, mito poderá ella ser já con- 
cedida, ainda mesmo quê exista requerimento 
ou processo pendente. ; 
Art. 3.º Serio mandadas destruir pela 
authoridade administrativa as senvas de ar 
que se encontrarem depois de passado o pra- 
so marcado no artigo 1.º, ebem assim aquel- 
las que estiverém comprehendidas em'algu- 
mudas hypoótheses do” artigo 2.0 + + 
'$ unico, “A despezal que a destruição das! 
seartis causar será paga pelos agricultores 
etobrada atra o ltelos termos do 
decreto de"13 de agosto de 1844, servindo 
tv conta organisada “pela authoridade” adimi= 
nistrativa “de sentença com execução app 
relhadas o uuenh oo o ob siri 
“Art, Ao Mudo 'ngitelo que" semen o cril- 
tivariarros "depois: de passado o “prasó esta- 
belecido no! artigo 'T.º Pesta Tes, e bem as— 
sim aquelle que o cultivar sem licença , ou 
depois “de lhe haver "sido esta cassada por 
jnobservancin das smas condições, ser pmi- 
do pela primeira vez com apena de multa, 
que” não poderá sár- menor de BOHO0O réis, 
nem exceder 'a'5008000' réis, e pelas con 
travenções posteriores com “o maximo” dy) 
ntulta. 00 do tis Cimnioma 
“5 1.2'Ná falta de bens do condemnado;! 
a multa será shbstituida por prisão tia razão 
de "15000 “réis “por dia. usou nro 
8 2.04) destruição das searas' ordenada 


S 


pela“authoridade publica não exime os agri- 
cultores das penas comminadas n'este artigo. 
“Art. Do Os diveitos de importação sobre 


etentt 


o arroz ficam! reduzidos ab seguimt 
“Arroz de' qualquer qualidade, “com! 
— casca, “1 Eilogranma 
in meio preparo 


reitos. 
po Art; 6.º O 


producto d'este imposto será 
exclusivamente applicado paro 'enxugamen= 
to dos pantanos. 

+ ArtoiT.º Pica o'governo authorisado à le- 
vantar por emprestimo sobre 07 imposto má! 
importação do arroz:as quantias que forem; 
“| necessarias) para; o-enxugamento: dos” panta- 


auriod 


nos e sua arvoteação, que-poderão ser ga- 
xantidas, quanto ao juro, pelo mesmo im 
postos bo Ê 
$ unico. Do uso que o 

ta authorisação dará opportum 
ás icôntes. box asno gu en borr 
«Art. 8.º O producto do emprestimo de-, 
verá ser applicado a fazer adiantamentos aos 
proprietarios de terrenos paludosos,- que pre- 
tenderem utilisal-os em culturas que-não pre- 
judiquem» a saude: publica, procedendo ao 
enxugamento de tnes pantanos por meios de 
trabalhos de «drainage» ou de outros que a 
jencia indique como mais adequados segun- 


e anseia Er 


govemo fizer'd'es- 
amente «conta; 


S$ unico, Serão preferidos, para o (efeito 
de-gosarem do auxilio a que se refere este 
artigo, 08 proprietarios' de terrenos que por 
vinfude de licença, regularmente passada, 
os houverem cultivado de arroz até 31 de 
dezembro de 1861.) 
Art. 9: Os  proprietarios, que preten- 
derem aproveitar-se do beneficio do artigo 
antecedente, deveriio instrúiros seus reque- 
rimentos com os seguintes documentos: 
"1º Deseripção da natureza, extensão e 
mais circumstantias do terreno que honver 
de ser enxugado. ais ' 
2.º Planta e "orçamento das obras” que 
tiverem de ser executadas. 
+ $mico, Antes de effeetuado 6 adianta” 
mento verificará o governo, pelos meios que 
tiver por opportunos, autilidade das obras 
a exprehender, e a regularidade dos pla- 
nos e orçamentos. 
= Art. 10.905 adiantamentos serão propor- 
cionados ás superfícies dos terrenos enxuga- 
dos e à importancia das obras e trabalhos 
de arte necessarios: para os melhorar. 
“Art, 1.º Os proprietario, que recebe- 


alli-estaya tropa para os esperar; não fui!querito sobre os arrozaes, trabalhos de que 


À 


E: o 
vem adiantamentos: do governo, deverão 


MESA prohibicio da cultiva por mfirae- | 
p: ç Pp 


restituir as quan 


que lhes forem mutua- 


das-em frinia anuuidades, que só começa-|5 


rão a 'córrar cinco pmnos depois de realisa- 
do o adiantamento. 

5 
radas com às quantias mutuadas pelo goy 
no ficarão constituindo. hypothees 
delas. 

Art. 


meio, de 


TIO. 

Secretaria d'estado dos negocios do rei- 
no), em 20 de janeiro de 1862. = Marquez 
de Loulé = Antonio José Av Thya-| 
go Augusto Velloso de Horta. 
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cont 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 17 DE 23 DE JANEIRO 


ES 


ENIO DO REINO 

Nomeações de professores vitalitios de cadeiras 

de ensino primario, jubilação, cont 'orordenado por 

inteivo, de nm! professot do mesmo “ensino, êxone- 

ração de outro € nomeações de pr: = tempo- 

xarios para o mencionado ensino primai 
JUNISTEIO DA FAZENDA 

Nota dis ' remissões “de foros e arrematações 
de bens, de que tracta a carta de lei de 4 de abril 
doanno prosima passado, feitas. desde 16 até 31 de 
dezembro ultimo. 

E Portaria contendo varias imstrúcções que de- 
vem ser observadas pelos delegados dó thesomroy 
para astobrança dos, impostos per efectuada com 
mais commodidade dos povos. 

— Annuncio de que no dia 2[ de fevereiro, no 
thesouró publico, se hão-de arrematar bens perten- 
tentes no cabido da sé de Evora, no Convento “das 
religiosas de Nossa Senhora das Servas, em Barba 
€ is religiosas do mosteiro de Santa Maria de Lorvão; 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de nomes de subditos portugúezes falle- 

cidos no Rio de Janeiro, no'mez de novembro ultimo. 


—— cms ee 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 28 'de janeiro da 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA) 


À meia hora, da tarde abriu-se a sossto estando 
presentes GQ sura. deputados. 
da. 


tiva de um projecto de lei apresentado “no ano pas- 


“psado; e do qrojecto do. env. Rebello-da; Silva para 


gar as funcções para que deve servir o curso 
sujlerior de letras. 

Voóram remettidis às commissões respectivas” 

Tambem teve segunda Teitura um projecto de 
ei do sur. Affonso Botelho para se suspender a.exes! 
cução; da. lei de 24 de agosto de 1861, que regulon 
a divisão dos cancelhos de Sabrosa e Alijó 

Foi envio d“commissão de estatistica. 

Foi introdazido na sala, prestou” juramento e 
om assento. o:sur, barão do Vallado., 


sax, Guilhermino de, Barros participou, que. 
cominissão de administração publica tinha nomea- 
do ao Sá Nogueira para seu delegado junto da 
o de orçamento; é continuando E par 


ja meza- duas notas de interpellação. 

O aux B. F. de Abrgnches mandou para mean 
uma nota de interpellação. 

O smr. Joio Chrisostono mandou para à meza 
uma representação dos escrivães de paz dos! eireu- 
los da comarca de Leiriw em «que. pedem providen- 
cias legislativas que melhorem 3, sua, sorte; fez, al, 
gumas considerações para mostrar q. convenient 
de uma medida que melhore as posições dos est 
vães (dos juizes: de” paz é dos eleitos; com às qnacs 
a sociedade tambenutemmilucxar. ut obs asi 

O snr, Ferver aludindo à porgunta que em 
uma das sessães antecedentes fez -a9 :snr, ministro 
dos estrangeiros Áceica do ltto db éitos probibido 
em' Pariz timis exequias solemires por alma do suis 
D. Pedro Y; disso que: ou sir; ministro (dos estram- 
Eeixos, so , mostrou ento desegubecedor do fneto, 
porque ainda não. tivera participação alguma, do 
Robo tando esse respeito, mias que pediria in- 
formações e'ns daria f camnra quimdo us tivesse. 
| Que apezar de terem decorrido bastantes dias; 
s. exe ainda não voio dar ú campva informações al, 
gumas sobre este atsumpto, que aliás 
clarecendo pela imprensa, cumo se vê 
em que yem pubicada a expo 
foi divigida n Bl-Reipelos envalheiros que em /Pa- 
xiz promoveram aquellas  exequins, Ê da qual, se 
mahifesta que a prohibição partiu do nosso minis- 

isto,” serido 'necessririo estlarecer 


tro em Pariz, | 
“Em vistiv 
a verdade dos factos, mandava para a meza um ras) 
querintento pedindo , gselarecimentos, do. ministerio, 
dos negocios estrangeiros O o 
10 tr, José Paes participo du por incomnlodd 
de sntde falton f' sessão passada, e contintando: 
mandou pari a meza Aun projecto e um requerimens/ 
to paxa que se dêem poxa discussão 08, pareceres, 
Eobre as eleições dos cirenlos 1.2, de Gia, é 5. João; 
tla Pesqueira, - z t AA 8 
“O nr. 


dente disse que emquaito a estel?) 


| timo requerimento era dwattribuição da meza-dal-os 


para discussão, o que faia sem prejudicar, a ordem, 
do cia. : 

O sur. J: Coelho de Carvalho mandando pa ad 
mêza alguns requerimentos doficii Pinifanteria 
n.º 15 em que pedem que se lhes leve em contava 
tempo da graduação dos seus postos, para o fim de 
serem considerados-capities-de-1.2-classe; necrescen| 
tou que na sessão passada apresentou o snr. Camara 
Leme eguaes requerimentos d'ontros ofliciaeé, e disse 
queja;sua dpinião era Confirma; cominidos veque= 


rentes, mas-sentin que tendo apresentado, um proje- 
cio pat esto fin, & que Gt it coniinissão dê gude? 
to dê gde 


rá, ainda não désse parecer sobre elle, 

Tambem pediu 4 commissão de ministração 
e paracer sobra o Drojecto ue apre- 
RuRoPSaAa paro, 2 phbição dopy Papag: 


“O sm! Sã Nogueira disse quevn commissão de! 
administração publica -careceu de pedir “no gavorno 
diyersos esclarecimentos para | poder dar parecer sor 
bre o projecto para, à abolição dos passaportes; e 
tendo vindo já a mi axte dos esclarecimentos, a 
commissão-Ha-de examinar. devidamente “esta ques- 
tão, e dar oparecer sobre elas 0 ud o 
O sur. Camara! Leme disse que é secrota 
commissão de guerra, é é ella tod que resolve os 
negocios; e por isso não lhe cabe responsabilidade 
por ão se'ter xesólvido o projecto a que 'se' referiu 6 
snr. deputado. Heil é Pre 
O sur. Fontes Pereira de Mello mandou «para a 
meza uma representação. dos administradores de yin- 
enlos dos Açores, reclamando contra o projecto apre: 
sentádo na sessão passada pelo enr. Bicudo Corrêa 
para abolição dos vintulos das Açores. 
Os ente, visconde de Porto Carrero e Torres e) 
Almeida mandaram axa a mega, requerimentos pe 
ilindo esclarecimentos ao governo. 
% O OnDEM DO DIA. 
Continuação do parecer nº 11 
O sur, Pinto de Aranjo continuando o seu dis 
curso interrompido na última-sestão por ter dado a 
hora examiriou os diversosdocumentos em que se fun- 
damenta o relatorio emittindo, a opinião de que em 
vista d'elles se manifesta que o governo não preyen 
ou não quiz prevenir os acontecimentos que tiveram 
logar em dezembro ultimo, porque deixou funecionar 
por muito tempo uma sociedade não anthorisadn; e 
porque quando ella promoveu os ultimos áconte 
s, não le impediu os intêntos, empregando à 
ça à tempo. og x ge 
E distorrendo largimente neste sentido, termi- 
nowidizendo quemão approva a conclusão, porque se- 
apoiar um-goyerno que se tem força na Camara, 
sÃão à tem no paiz, depois que viu o modo como tinha 
cumprido os seus decretos e portarias relativas ás 
irmãs da caridade. fe tem S 
O sur. Martens Ferrão (sobre a ordem) disse 
que concorreu às sessões da / commissão, e exami- 
nando os documentos, não lhe foi presente o pare- 
cer que 2 comuissão talvez por conveniencia pu- 
blica entendeu apressar-se em apresentar; é por isso 
não tendo podido formular um voto em separado, 
mandava para 9 meza-as conclusões, que segundo 
aisua opinião, se deprehendiam dos documentos, que 
são os seguintes ; 4 


unico. As terras, arroteadas -c anelho-| é 


É a & sumtificado na” capital. 


"| que se consignelna; q 


“| de Oliveira Baptista — José de Moraes Pinto 
de Almeida —!Pranciseo Coelhodo Amaral || 


tos We ovido as explicaç 


a ter sido impedida a rennião € 
e com) previo conhecimento da all 
rativa, teve 1 nos paços da 

dezembro prós 


3 n 
impedido que 
a fossem ao 


pertu 
» Que não dl ; 
tra-legal d'uma sociedade d-q 


sido consenti( 
alo goverao 
de doutrinas 
a attribue os 
iveram' logar 


que 

que em Lisboa t 

lezembro. 

Que o governo repiimindo a final ós tu- 
endo restabelecer a ordem 


1 

liciosos; € faz 

cumpriu, posto que tardiamente o 
fi nbem em discu 


endo admittido, ficou 
sobre a ordem, 


eino os. 


bem s 
do ministerio do; 


quereu que se regu no. 
vê do ra il com data de 26 28 de 
stezembro ultimo, é x que alludia o nr. Pinto de 
Araujo: a fim de se tirarem todos os escrupulos ; 
porque da parte da commissão havia sciencia do 
conteudo d'esses officios. à 

O sur. es de Gouvêa sustentando o parecer 
da comissão, disso que à oposição não encontrando 
nos actos do govarno, motivo prra-n-censurr; proeu- 
row estajoceasião para fazer questão politica do pros, 
cedimento do governo por oceasião dos ultimos aconm 
tecimentos políticos, que tiveram lugar na capit ir 
más a escolhn d'este assumpto para auestão politien, 
mostray aqueza da opposição. 

Enteudin que q governo andando, bem no modo 
como dirigiu não só m'esta oceasião, mas em tados os 

netos, e não vendo que o parecer da commis- 
silo fósse por ém quanto combatido, nada mais diria 
por em quanto. 

(sur. 
viesse fazer rec 
que, se devem esquecer; e não devia fazer-se & opp 
sição por estar ligada a cametores réspeitaveis ; 
porque: o mesmo 'se/ dava-da parte da maioria. 

Continuou fazendo mais algumas considerações 
para sustentar «as opiniões que anteriormente tinha 
emitido sobre este parecer; o acrescentando que 
a ão não tem ontra questão em que apreciar 


tes disse que lastimava que nanaio: 


ica do governo porque não apresentou ainda 
neuhuma medida administrativa para poder ser apre-) 
ciada pela camara. o ri ces 

O snr, ministro da marinha depois de mostrar 
que as phrúses violentas não partiram da maioria, fez 
vêr que o snr. Fontes nas duas vezes em que tem fal- 
lado nesta questãn parecem contradizer-se, porque 
da 1.º vez pareceu fazer à, defazu do governo, € tão 
amplamente como se fosse membro do governo; é ago- 
rh acabbi: de represêntar o contrúirio. 

Que no estado em que estava o paiz e emque 
se;encontravam.os membrós-do, gabinete pelos acon- 
tocimentos; que enlufaram 0: paço xeal eo paiz,io go- 
verno não podia nem devia fazer mais do -que foz 
pará reprimir os hecontecimentos” dos dias 25 e 26 
de-dezembro ultimo, 'e'se assimrera, porque motivo 
cengurayain «os, ilustres, deputados à gabinete que 
conseguiu o restabelecimento da ordem sem hayer q 
laméntar a chtusão de sangue? 


thoipolitica, porque: não mexocia apena; porque se- 
gundo o que dizem os unia deputados da oppêsição, 
em muitas, em que podiam mostrax o seu trjumpho. 
a PRE APDO trad OMR de 
Amanhã a contintiação dá de hoje e mais os prece- 
res ta'commissão de poderes sobre ns eleições do 2. 
circulo de Goa e 8. João da, Pesqueira, levantou a, 
sesgÃo, sia 
Eram A horas da tnide, 


"INTERIOR 
“Não recebenios hoje a carta do tiosão cor- 
vespondente, | que provavelmente se extra- 
viou ou demorou por alguna circumstancia: 
Tambem não ha hoje folhás de Lisboa, 
pôr corresponder o -correio de hoje ao dia 28 
em que senão publicaram folhas m'aquella ci- 
dade, por ser dia seguinte ao de S, Vicen- 


Recebemos timicamente o «Diario' de Lis- 
boa», que traz a sessão da camara dos ns. 
deputatlos “de 20"do" corrente, 'em' que a'ca- 
mais deu testémunho honroso pará ella e pa: 
va 0 páiz, de veneração e respeito 4 memo- 
ria/ do" que fora wm'dos mais antes val 
tos ida tibia parlamentar portngneza. * 
Transérevemos 'etii' seguida os' discursos 
"mais notáveis que n'aquella sessão se pronun- 
ciaram, É capo 
| Noutro lugár publicamos também a pro- 
posta de lei ácerea dos'arrozaes que o pos 
| verhio apresentou na 'camára na mesma sessão: 
As noticias cerca do estado de saude do! 
Senhor Infante D. Augusto continuam'a ser 
satisfactorias. O boletim do dija-22"4 uma 
hora da tarde; diz 'o seguinte: 1! 
« Suá Alteza o' Senhor Infante D: Au! 
gusto continha nasua melhora: Sua Alteza! 
sabia hoje a passeio de carruagem. 
* Paiço "ão Lumiar, 22"de janeiro de 1862, 
4 uma horda tarde D+. Francisco Anto- 
nio Barral = Manoel Carlos Terxeira—Jo; 
quim Theotônio 'da Silva José Ca tano Pe- 
reira. pe a] 


Do que se ai gesso de 929, acha- 


rão"os hbsdos” eitores noticia no pxtracto da! 
mesma “essi! o Tuigar 


Rn 


e PRP 
[O sk, Samit Ain E Vaso ad = Mané 
do "paia? a thezi uia ditoção nbs torihos que! 


| Fa seguinte: 
s 17 seo PROPOSTA iobsbror of: am] 


de né 


dispu 


d 
| humi 


Sentin que esta questão fossé trazida como quias-] ções, 


a 


“amor paírio, uma voz eloquentissima. 


Doi Mme, porque esteve alli tambem uma, 
realeza , a realeza de uma alma tamanha 
como o seu engenho (muitos apoiados). Não 


eciso fazer aqui o elogio do homem, à quem 
me refiro. Para que? Está feito no coração 
ós todos, que o admiramos; ha-de con- 
Lo a histo) onde tem um lugar in- 
vel, e onde o esperam os louras quo 
ão morrem. Teve antagonistas, não teve ini- 
migos; competiu em ideias, não provocou 


mig n 
odios: Termináda a controxe) a 

tê Bl e 

er. Sou 


ficava mais vivo O afivefo 
em todos os lances carear e mam 
b a prova eu mesmo, posto que prova 
issima. Frequentemente divergi das suas 
opiniões; nunca ces i de o venerar e pre- 
zar, grato à sua invariavel edêsimiteressa- 
da benevolencia com que sempre me hon- 
rou. Foi um guanide talentos for uni coração» 
ainda maior. Cabiam alli à vontade os mais 
generosos sentimentos, como na sum mente 
os mais vastos designios. ne 
Deve-lho 'muito' esta terra, - devemosiho 
muito nós todos. Asus morte é para cesta 
casa uma verdadeira dor, é parsesta nação: 
uma verdadeira perda (apoiados): pi 
Nada mais direi. Nada mais posso agora! 
ilizer. Ra Point 
Morreu um ilustre liberal, cujo ardente! 
patriotismo nos: deve a todos servir de mode- 
lo e de estimulo: Timmudecew uma poderosa 
palavra, que muitas “vezes nos levou em raptos 


de enthusiasmo ás supeniovesmegiões em que: 


»| as rivalidadosdesupparecem ante imagem 


ea paixão da patria. Em nome da patria aca, 
bemos de iba ww solemne maniféstação 
no nosso acatamento por umdos seus ais . 
benemeritos e dedicados filhos!! Sat 
Pertence ão snr. Manoel da Silva Passos... 
Pronuncieivo seu nome, résumi tudo: - Ao 
smr. Manoel"da Silva Passos pertence a ideia! 
crendora do tantos estabelecimentos uteis, que: 
estão vivendo, que teem vivido, que viveriio! 
para perpetua é glorificar o sou nome. Pro- 
ponho: pois “que na bibliotheca desta casa, 
fundação sua, como outras muitas; 'sejarcolss 
Jocado“o sem busto (apoiados): E/sórmim pps 
deito: devemos:lh'o; Muitos dos meus: colle- 
gas deste lado assignaram já a minha “pros, 
osta. Espero que a camara“a approvará 
ambétm tinanimemente (apoiados). Se não po-. 
deimos já fúxerimais, façamos ao inonos, des-/ 
deijá, davexpressão do nosso apreço e da nós! 
sa”snudade um pantheon 4sinossas ilustra-” 
Dê o parlamento o: exerhplo da-homesh 
nagem devida às civicas virtudes e aos no- 
bres caracteves (apoiados) se diga, e fe- 
lizmente já se não pode dizer, que passou 
esquecido'quem:tanto fez para ser lembrado. 
(Vozes :—Muito bem). Do homem que res- 
peitamos não. ficaram seno 'tinzasuHonre- 
mos n'ellas'o espirito que: as-arimou ilevans'! 
"temos sobre ellas a memoria--que:mos dei 
xam | (Vozes :=Muito hem. 0 04 unid 
Vou mandar-para-a meza a minha: 
posta devidamente formulada. cio) 
Leu-se na meza e é a seguinte;: 11 
PROPOSTA +41 nem do 

Proponho: que-se coloque na bibliothéca | 
d'esta casa o'bustordo sm. Manoel da Silva! 
Passos, fundador da mesma bibliotheca.- «7 
Sala das sessões, 20 de-janeiro-de/1862.4 
— Jostéda/Silva Mendes Leal Junior = An- 
'tonio Cabral de Sá Nogueiva — Luiz Mendes 
de'Vasconcellos — Manoel ;Joséde' Sousa Juss 
mior — Anselmo Jos6 Braameamp José Are 
“gusto da Gama — Manoel “Alves Guerra 
Miguel Osorio Cabral Cesario! Aúgusto do» 
Azevedo Pereira — José Maria da: Costa eh 
Silva — Antonio Mazziotti — João, de Macedo 
|— Prancisco: Manoel Raposo: ip 


“Portiminto da Mello=-José Luiz Alves Feij o 
José de Oliveira Baptista.s o cobria 


“Ovsnr. presidente: —sta proposta é da 
niesma natieza d'aquella que ha pouco apires» 
sentou” 0 snr;Sant'Anna,e por/isso deve-se! 
votar já-(apoiados) = ab ciuauiuny o dos 
Foi admittida à discussão. une 
“ Oisnro Tos6! Tsteviio :=— O | mew silencio, 
em conjunctura tão! triste para Ep o 
dolorosa para mim, 'deveria ter uma/interpre- . 
tação: de'que os homens mais eminentes, de, 
alma mais viva e deideias mais generosas 
ão tinham de mim uma! palavrade elogio, 
dare ironia suas virtudes! 
“1 Areniara “me relevará; portanto, que'ews 
não deixé passar! esta ocasião sem proferir; 
algumas phrases. muito” inferiores 14 impor+: 
tancia do assumpto, mas Eua eu não posso! 
pretevir sem faltar ao meu sentimento e des- 
conhecer as! hoúras que os homens' parla= 
menitares devem: uns'nos outros.! o) 
“Por triste a dolorosa quadra estamos pass! 
sendo! Só temos 'n lamentiy desgraças oa) 
comemorar mortes'já das-summidades d'ess/ 
te grande systema, “os reis da palavra, já” 
É E 


los, joia da corôa! (Apoiados). 
, em o meu estado de saude, que * 


| A camara sente profundamente a perda! 
do “snr;/Manoel da: Sit Passos) e “delibera 
cta deste diava demoiis-! 

tração da sum dor. mo! os mouth 5 
Camara dos deputados, 20 de janeiro de 
1862 José Estevão — Antonio Ayres de 
Gonveia — José Guedes de Carvalho e Mene- 
zes— Jonquim Januario 'Porres e Almeida 
D. José Manoel de Alareão — D. Luiz da-Ca- 
mara” Leme — Bernardo! de'-Albnquerque-e 
Amaral José Paes de Paria Pereita=José 


no 


— Jost'Maria da Costa e Silva-— Jacinto Aus 
gusto de Sant'Annay'e Vasconcellos — Anto-. 
mio Mazziotti — Antonio Cabral “de Sá No= 
gueira— Manoel Pereira Dias — uiz Men- 
des “de Vasconcellos — Pedro “Augusto Mon- 
teiro Castello Branco — Affonso Botelho de! 


meida Maia — Praneisco Manoel da Costa | 
Miguel Osorio Cabral Antonio Elemterio 
Dias da Silya. boot u 
“O sro presidente :—Esto-objecto é! de 
natureza tal, que não póde deixar de ser ve. 
solvido já. Por consequencia you pólo & vo- 
tação. o , 

Foi approvada imanimemente a proposta 
do snr. Sant Anna e Vasconcellos: 

O snr;-Mendes “Leal; — Foi ha) pouco 
approvada uma proposta, 4 qual de “todo o 
coração me associo, 'e“a “respeito: ella “pe- 
so que seja consignada na acta, “não sómens 
te a sua approvação, mas ainda mais a unas 
nimidade dessa approvação, 
* Nozes :-— Já estã, 

“O Orador: = Já o est; 


itinsa 
fo fud r 


PRE tanto melhor. 
Limitar-me-hei'a ontra, que von apresentar. 
D esta (como um eorollario e sequencia d'a- 
quella, porque-não: faz senão: addicionar-e 
completar, como -ew'o entendo; o testemu- 
nho já dado. Está viuvaa tribuna porta- 
gueza 'de um dos-sens-mais brilhantes orna- 


Sampaio e Sousa Manoel Firmino de'Al-| - 


mentos (muitos“apoiados). Figurá-se-me cu | - 


é grave, DAMA can Toi o de im- 


pressões que de mim. 
nem a profundissima, e sentida affcição que 
forsaprei em todos os tempos e no meio de 
todas as vicissitudes politicas, ao nobre ca- 


restou uengo endaus manto o vila. pubbigto 
me permittem que eu cumpra este dever , 
orque a vidar'ido 'sny,' Manoel Passos, em 
rande parte, é a minha vida politica. En- 
ontramo-nos muitas vezes; discondamos; com- 
batemo-nos; guerreamo-nos e unimo-nos sem- 
pre depois como amigos com dedicação e re- | 
verencia. 4 
Não receie a camiprárete en me honre por 
mim, que me conheci sempre tão inferior ao 
finado;* mas: não posso deixaride mencionar 
uma eircumstancia, wn' caso parlamentar, 
que não menciono'a parte-que tiven'elle sento 
para pôr-em relevo “as qualidades! distimetas- 
daquelle'cavalheirop “1 sus ivo umoo 
“Entrei nesta casas," o a primeira vez quer 
levantei a voz foi para censurar'a/politicado! 
enr. Manoel'da Silva Passos,“e para lhe'dar 
um voto contrário. Ensaiei'a carreira: parlas; 
mentar com conscieneia,nas:como adversario! - 
Vaquella summidade, 21 colo siuo om 
Nunca depois'achei nem' vestígios de-com- 
bate, nem um 'signal de resentimento; nuntn” 
achei vestígios de que tivesse demorado, por | 
pequeno espaço que fossso, a memoria -dlesta! 
pequena dissenção. sup goiana 
“Não ha homem publico nesta terra, nem + 
partido politico que não. tivesse pecasião «de! 
testemunhar 'a sua grande benevolenciaie ge- 
nerosidade, o seu'affervo aos principios e ideias: 


berto de Into; como essa cadeira real, aquel- 


A commissão tendo apreciado devidamente os 


le Ingar de-onde tantas vezes soou, abrasa- 


não tivessem obrigado o snr. Manoel da Sil! 
va Passos! avafastar-se, mas não «pelos «sous: 


votos, da vida pablica, 


teriam de certo tómado wi 
10 velho partido 
deaillndir sem desho 
publica estremeça (api 
do progressista que 
sivas leis, mas que 
de politica. forte je. 
te-(apoiados)y- 5 
no longo trajeci 
homem de tão ele 


recido gado ade Bofhabr 
e de tão largos sentimentos, ta 
te nã goveriação publica tivos 


e por sumi elusiv: 
sado uma parte essencial do sem programma, 


to por que temos passado, um 


nstinctos 


sido outra, 


que outras mãos igualmente dedicadas ao ser- 


vigo realisaram. 1 mo 

Faço esta observação para que não limi- 

temos todo o nosso sentimento a lagrimas e 
a 


ntações, e que encaremos «primeiro o 
E E e 
Se hoje choramos a perda d'aquelle illus- 
tre cidadão, a sua ausencia da vida, tambem 
deyidmos ter chorado em outra epoc 
ausencia da vida publica (apoiadosjs 
- "Tenho “coneluido, sentindo que. 
concurto inevitavel"de di us e pia 
uma co! a e prolongação 
sua oa ad CEB a 
mão e dizer-lhe, sem, fallar, tantas cousas que 
os homens: dizem -uns-nos outros sem pro— 


nunciarem uma palavra (apoiados). 
1 é para que o busto, do snr, Ma- 
Mendes da é para que 0 Nr 
tes. Penso que isto não él 
du 
pondo); aoiaad ore! 


“Vozes : — Muito be " 
O snr. profeta iba ploponta do snr. 
Silva, Passos seja collocado 
"de discussão, porque todos estão 
(a roponho-a portanto á votas 
cainatá:! 22103 uoiz 
Foi approvada Ea proposta. 


ção da 


»» Pouco is das 10 horas e-meia-da ma 
nhit-de hoje recebem nosso, cotrespon- 
dente da capita telegr 


foi expedido sem 
sejariamos vêr sempre funccionar O RG 
pho, em utili icor« cre Lo 
Perro refesritimsçE 

* dao mel colo ge 


Ioga 


DESPACHO | 


de quraa ento) mques srs 


onto 
“Continuon hontem e continha 
ainda hoje a discussão sobre os 
aconte: 
E. falar. o 
ontem am ossnrs. Cor- 
reia Caldeira, ministro Avila 
Cazal Ribeiro À 
s 


pala o ser. José evão,. ' 
ARE SEO na pit 
"A comimisdão dos dignos pares 
dono ha o 
e 


te 


'DO SOVCIRO. 


aisáo) 


ne d pas rd 
dese muito adian- 


“Hntem já depois geis a E 
tada a distribuição da folha, ebem: o 
noso SERA iba Olga 
may que, ainda; publicimos em um 3.º Posr- 


UM, e vamos reproduzir para conh 


negocios do paiz 
fis tra direcção. 

Fessista; a que se pó- 
nra 6 sem que a ordem 
oiados) ; o velho parti- 
não-fez grandes e revul 
deixou grandes exemplos 
ao mesmo tempo toleran- 
e tivesse sempre i sua testa 


s vistas, «lo tão escla- 
a sua sor- 


ivamente se teria reali- 


accordes| 


gls Ses 
assim que de- 


eigentosda capitais ias 


“Espera-se que hoje chegará al 


orremetas da ca-| | 
7 


os gitindastes de ferro, que servem para guin- 
dar as pipas. 
= A passagem para Cima do Muro, do lado 
do nascente, faz-se por meio d'um barco e de 
um pranchão. O rio chegaá 8.º porta das ca- 
sás Veste mesmo lado, na Ribeira. ã 
A 'casá da estiva já tem agua ilentroe na 
rua da Fonte Taurina tambem a agua já pe- 
netróu “pelo Postigo do Carvão: 
Na parte da rua dos Banhos, que dá para 
Miragáia a comminicação comas casas é por 
eio de barcos. E 
“A “agua entra já pelo Postigo dos Banhos, 
unindo=e 4 que entra pela Porta Nobre. 
De Cima do Muro para às escadas do Ca- 
minho Novo (4 Porta, Nobre) Pp 


barco, ) 
Em todos ET pira, a innun- 
dação tem d-palmos de aliurayestando a agua 
ao vao aca cs dpe agia terreos 
da noxa alfandega: + X ] 
Do-ladode Villa Nova a agua cobre a 
praia e entrou já na rua da Barroca. 
Era esteo estado da cheia das 10 para-as 
11 horas da manhã de hoje: Aquella hora o 


“l rio continmavaa encher 


Grandedesgraça.—Ahi para as ban- 
das da rua Firmeza deu-se: ultimamente ima 
lamentavel desgraça. 


Uma pobre mulher que andava no ultimo 
periodo | do prvid » indo 'com', um b 
Cheio para dar de comer aos porcos, cahiu 


5 |n'um lagêdo tão desastradamente, que alli 


mesmo. viram “0) dia) duas ercanças, que logo 
ficara mãi, p Equoyési expirou 
exangi nentos. pv 

As creancinhas ainda hontem viviam, se- 
gundo nos e; tavam. + O 

“Theatro |Iyrico, — Tormnou; hon= 
tem,ainda mais uma vez á scena, a opera DIA 
baile de mascaras»; em benefício do  baritono 
Collini,.e honve grande. concorrenc; R 
Constgu, mais o espectaculo . da; aria, da 
| operar «Fiori jo pela, sympathica, Angeleri, 
da aria era «O Juramento»; pelo, be, 
neficiado, e d'um terceto de, dança e um passo 
a-dous. oo oi pe by tobnih 
, Annunciou-se nos cartazes uma phantasim 
de harpa, pela harpista Bonora, que, á ulti- 
ma hora fez saber ao publi o que não pia 

e; à 2nz9 


eo 


14 


com uma corôa de loureiro artificial” 
Foi tambem muito applaudido na aria do 
«Juramento. DU DT. 
A aria da opera «Fiorini», pela dama 
teve aoritolal 
Egito SRA y , 
ovo jormal. —Principiou a publicar- 
se n'esta cidade a aAmbulancia Medica», jor- 
nal de medicina, cirurgia e pharmacia mili- 
tar eseivil, xedigido; 
o snr. Antoniowosé d'Abreu, antigo redactor 
do jornal dos facultativos 
A imtrodueção e materi 
numero são muito para fazer valer esta mova 
pub o, que 'é mensal. k 
(o) rapa de impostos. — Pela 


direcção ger contabilidade, no ministe- 
rio da EA dna iblic: a "a seguinte 
portaria , cujo conhecimento interessa a to- 
dos os contribuintes o ado ad 
| a Manda Sua Magestade BlRei,' pela 
direcção geral da contabilidade, que os de- 
gados: do» thesowio no: continente flo; xi 

fiquem: na inteligencia, para;9s deyidos ei 

feitós: -1,º, devqnes a abertura» dos cofres 
paxai ay cobrança -dos;; impostos; de lança: 
mento/deve, ser feita) por annuncios, com a 
precedencia, de oito dias: 2.º), deque n'es, 
ses«annuncios se designem gidia on dias san» 
tificados: para a /xecepção das) collectas dos 
contribuintes. das freguezias atraes; 3.º, do 


| 


E td pri gt rés pg quenode: por muita afluencia, de contribuin: 
na Em paia OM dr po te; uma d'essas fre, s não fôr 

Antes, “tinhamos já dado dous Posr- | “S uma dessas tregu o fôr po! 
Do casi or drid, que) Sivel efectuar a cobrança, no dia que houv 

tambem reproduzimos na secção do exterior. sido designado 1 «deverá continuar, a mesma 

se E cobrança no immediato dia santificado ; 4.º, 

71 MANHA | de que na cobrança das colleetas das fre- 

Attisteto, E de ÀS 10 HH TERA E a so, ezias ruraes devem ser preferidos os con- 


“AO/COMMERCIO DO PORTO 


e do governo falaram 
os surs. Car 


NOTICIARIO 


Declara 


los Bento e ayres de 


ção. — Velo a esta'redacção o 


ribuintes que residivem a maior distan 
5.º vdesque o praso detrinta dias , até ago- 
ra estabelecido pelas instrucgões em vigor 


to, fica desdes já. prorogado por mais ou-| 
tros trinta dias; 6.º, de que. aos mesmos 
delegados cumpre declarar se consideram suf; 


ira ficiente a dita prorogação , ou ainda julgam 
O» |mecessario maior. espaço de tempo ; 7.º, de 
o que as cobranças feitas Idápante a proroga 


acima designada não são sujeitas ao paga- 
mento dos 3 por cento, nem da quota fixa 
ide 40 réis ; e 8.º, de que, se já os annun- 
cios:'para- a abertura de quaesquer cofresse 
houverem féito, deverão ser modificados por 
outros de conformidade com as provisões da 
presente portaria. O' que, pela direcção ge- 
tal da contabilidade, se fará constar a quem 
jo seu-conhecimento deva, ertencer. 
Paço, 18'de janeiro de-1862, — Anto- 
nio José, d'Avila. » es « 
Esmolas,—O snr. arcebispo primaz de 
Braga, para suftragar as almas de 8. M. o 


E ERES ipi peças te 
tres is de eraçe principalmente agha=| 
tdo Collins, EUA do 35 acto, Ri T 
| da-qual teve uma chamada e foi mimpseado| 


peloscivurgião de divisão | 


grande; tunel dos Alpes: As experiencias fo- 
ram completamente satisfactorias; 730 metros 
de galeria estão já preparados pelós meios or- 
dinarios, do lado de França, e 950 metros do 
lado de Ttalia.. Total. 1700 m A perfu- 
ração tem ainda de romper 10:300 metros. 

Caso extraordimáric. — Lê-se no 
«Jornal do Havre»: ' 

« Deu-se ultimamente na communa de 
Bondy um facto dos mais extraordinarios. 

Os esposos 8..., domiciliados m'aquella 
localidade, teem um menino de nove mezes 
e uma menina chamada Margarida, de dous 
anos e oito mezes. Esta menina, que é muito 
robusta, logo nos primeiros dias depois do 
seu nascimento manifestou um appetite ex— 


«| traordinario, esgotando o leite das amas é 


mordendo-lhes o peito, quando já não tinha 
leite. 
Foi preciso dar-lhe alimento mais sub- 
stancial; porém a fome renascia sempre como 
se fôra aguilhoada pela ténia. 
“Ha cousa de tres mezes os pais sahiram 
de casa e foram na volta surprehendidos por 
um extraordinario espectaculo. 
A pequena Margarida lançou-se a seu ir- 
mão, e, apesar dos gritos desesperados do me- 
nino, devorava-lhe os dedos das mãos. À ca- 
ma estava Cheia de sangue. : 
Custon muito 'a salvar a creança da vo- 
racidade de sua irr Deram-se ao menino 
os sgecorros necessários, eo pai e a mãi to- 
máram precauções para evitat que 6 facto se 
reproduzisse. ” do 
Nm 4 do corrente, vendo os dous fi- 

lhos dormindo pacificamente cada um no seu 
berçó, os esposôs 8... julgaram que por pou- 
co tempo as podiam deixar sós. : 
Quando voltaram, os ghitos terríveis, que 
ouviram na escada, lhes inspiraram um ter- 
rivel presentimento. Md 

“ Entrando precipitadamente em casa vi. 
ram a filha debruçada sobre seu irmão e de: 
vorando lhe as coixas, o 
— Desta! vez às mordeduras foram tão gra- 
E salvar o mênino. 
registrado com a 
denominação de Dulimia e de antropophagia 
alguns casos analogos. E! sobre tudo na Pas: 
siã & nos paizes septentrionaes que elles se 
produzem.» 


Secção religiosa 

e * oxixco 96 np qi 

SANTO, ILDEFONSO, — Festivida 

8 elidir o tevo Sant Anna. 
«BOA vIÁGEM. — Fesi 


O Pestividade à $. Sebas, 
tião, orador 9 rey. Bartholo Francisco Gon 
galvés en p (ne obainieo 


EXTERIOR 
- Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do;Hayre e Brusellas, de 16. . 
A questão. italiana parece encaminhar-se 
a tomar noyamente q exclusivo de preocen- 
par, a atenção da Europa, 6 
- O barão Ricasoli, ER parlamento 
da questão romana, disse : F 
,º E possivel que mesmo m'este, momento 
os nossos destinos amadureçam. » a, 
Sendo provocado a dar explicação do sen- 
tido das suas palavras, respondem: |, 
« Expressei-me assim, porque, sendo a 
questão romana, uma questão moral, adianta 
todos os dias. » aço qi 
Apesar d'esta reticencia, parlamentar, não 
|será impossivel, que a phrase de M. Ricasoli, 
seja uma allusão a novas negociações entabo- 
ladas com 9 governo francez, , ' aténe 
Tambem não, será impossivel, que a imo- 
pinada partida d'um novó nuncio do Papa para 
Pariz, e hida repentina, do ministro dos, ne- 
E) É 
gocios de estrangeiros de Austria a Veneza, 
e conferencias que, teve no, sen regresso à, 
Vienna tenham relação com negociações em- 
taboladas sobre a questão de Roma. (j 
(O acontecimento que annuncia o telegram- 
ma que hontem recebemos e publicamos, rexe; 
Intambem que'se trabalha pa 
desenlace da questão, por meio dé manifesta: 
ções que influam nas negociações diplomaticas, 
Toda a curiosidade se volta DAriO disçur- 


para a cobrança dos impostos de lançamen>| so com que Napoleão II deve abrir as tama-| 


pras no din27e em que se espera a revelação 
do pensamento da politica franceza. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 

TURIN 16. — No senado houve as in- 
terpellações de M. Parelo sobre a politica ge, 
ral, O barão Ricasoli respondeu que tentou 
completar o gabinete pela nomeação do mi- 
nistro do interior, As reformas pendentes 
creavam difficuldades insuperaveis. O minis- 
terio não está disposto a transigir com, os 
partidos, pags 
Os ministros não julgaram da sua dig; 
dade dever retirar-se sem fazer uma declgra- 
ção ao parlamento. Se o parlamento os con- 
demnar saberão cumprir com o seu dever. 
No que toca a Napoles, o governo encarre- 
gou-se de uma-pesada responsabilidade para 
accelerar a unificação italiana, 
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nõgso collega, responsavel do jornal, «O Di- 
reito» pedir-nos. que declavassemos que não é, 
verdade ter sido querellado pelo:snr. Fran+ 
cisto Cardoso Valente. Que fôra citado para 
ouvir o depoimento da irmã de catidade por- 
tugueza no hospital; de;S,. Francisco, que alli 


Senhor D:'Pedro V'e de-seus augustos irmãos 
os Senhores Infantes D. João e D. Fernando, 
de saudosissima memoria, mandou distribuir 
em esmolas por diferentes estabelecimentos 
pios e religiosos e familias necessitadas 


Fallando depois da «questão romana, o 
orador agrescenta que em Roma deyem rea- 
lisar-se os destinos não só italianos, mas ain- 
da humanitarios. Não é possivel determinar 


' 1 j ; 
a epocha do triumpho. Talyez que os nossos, 


Ge 


compavecêra e-assignára o mencionado de- quar tia, de 9628000 Póia, (mu cuia destinos estejam amadurecendo. o) governo 
poimento , mas que nem lhe exigiram, nem os estabelecimentos contemplados, se-| italiano inghalavel na sua aliança com Pran- 
promettêra satisfação ou declaração alguma | gundo seJê no/«Bracáreriso», foram. os “se= | ça, proseguirá na sua politica para Roma. 
no seu jornal. à guinte ace = LÊ er did Os ministros Cordova, Menabrea, Bastogi, 
Rio-Douro. — Hontem ao meio dia,| Ao asylo dosentrevados de S, José. 505000 | de Sanctis dão explicações ácerca das, suas 
pouco mais ou menos, principiou o rio anão | Ao recolhimento dos orphãos.... 505000 | administrações. É 
dar por maré, tendo à essa hora subido 6 | Aos'prezos do Castello e Aljube. 729500 M. San Martino declara ter. tido duas 
decimetros (2 pés) acima: daypres-mar: d'aguas | Ao convento de Santa Thereza. 505000 | entrevistas com o barão Ricasoli para en- 
vivas, À corrente medida ás-4da tarde, | Ao da Penha.... 505000 trar no ministerio, Não crê que as -finan- 
ora de-14 kilometros (% milhas aproximada-| Ao da Conceição. 145000 | ças correspondam ao impulsa dada 4 politi- 


mente) por hora. O volume d'agna conti-| Ao 


nuou a augmentar, e hoje ás 9 da manhã/| Ao dos Remedios de combinação as. questões diplomaticas 
estava 2 metros acima da. prea-mar d'aguas | Ao i financeiras e militares, Como 
vivas, com uma velocidade na corrente de | Ao recolhimento de vel que a que: política po: 


Ao 
Ao 
Ao 


16 Kilometros e meio (9 milhas aproximada- 
mente). 
Os navios tomam todas as precauções pos; 


do Salvador... 


da Caridade. . 
de 
de Santa Antonio 


siveis. Às velhas de 
“Temos Acerca da cheia as seguintes no-|/A 96 fami! 
ticias : A umas à 


À meia noite fultava um palmo para a 
agua chegar ao caes da Ribeira, e desde essa, 
ora começow q subir, a ponto deque' á 
damadrugada, quando o'carro dá mala-posta 
Passot com direcção ao Alto da Bandeir 
(para, Pal partiv hoje, À noite) já a agua, 
chegava aos joelhos dos -cavallos: 
- À mala-posta, que chegou de Lisboa 
ficou na Bandeira. ) | 

Nobêco das Panellas, nas horas de prea- 
mar, à agua entrou nas 
livres nas horasida vazante 
a communicação para algumas casas, é já 
por meio de barcos. p 
+ —Noreaes-dos (inindaes-a agua dá pelas 
janellas da casinha das provas é cobre quasi 

“a 


, | fel 


po 


Desgraças.—Dizo «Districto 


Vagueira, levado p 


izes. 
Contam tambem ao nosso collega de A 
2 ho qrrolára o 


uco naufragado na barra d'esta cidade 


A perfuração dos Alpes. — 


ros “que um barco em que inmdaus homen: 
sabira a barra d; 
vento que é alli muito forte, e nquf 
| depois no: mar-alto , + perecendo os dou 


xpe- 
rimentaram-se ultimamente em Modena, -as. 
novas machkinas destinadas ú perfuração dó 


ca pelo ministerio; queria vêr marcharem 


vida em breve praso, desejava que o governo 
Z que, sem renunciar ao 


M. Vil na pede a M, R 
he. explique a pass: 


oli que 


agem do seu disenrso. 


i 


à ordem do 


do ministerio, se 7 á 
Y deputados hou 


N a do 


em julgamento. 
ponde que o go- 


vecobeu.os-relatorios-da-au- | 


primir o movimento espontaneo da/sua alma 
contra os ladrões e assassinos.) 

Varios oradores tomaram parte na dis— 
O. ] PANA RE 
À camara reserva o seu juizo para a occa- 
sião'em que melhor puder apreciar os factos, 
examinando os relatorios ministeriaes que se- 
rão apresentados. K 

BERLIN 16. — Crêse que o governo 
prussianno não suspenderá as suas relações 
diplomaticas com a Dinamarca, apesar dos 
preparativos militares d! 

VIENNA 17. — Os jornaes independen- 
tes falam de novas negociações com a Hun- 
gria. Parece infundada à nomeação do archi- 
duque Regnier para Palatino. , 

LONDRES 15. — Segundo, noticias de 
Nova-York do 30 principe de Joinville, o 


garam no dia 30 de dezembro a esta cidade. 
VIEN: 
tarde a Vienna. 
MARSELHA 15.— Dizem' de Constanti. 
nopla, com data de 8, que as tempestades 


gios nas costas da Rumelia. 

O governo turco pediu “emprestados 
praça de Constantinopla: 60 milhões de pias- 
tras para as necessidades urgêntes da trópa, 
que não recebia soldo. 

Fuad-pachã preparava uma exposição dos 
seus projeci oliticos e financeiros. 
Karam fica em Constantinopla. E' amea- 
gado com um processo de traição, se tentar 
evadir-se, 
PARIZ dr 
pediu a mediação da In. 
a A dota “aa 

|: 70, enbincio de, diondnes 
esi ão concilindora , não para 
aos projectos ambiciosos do Pein,  se- 
não para defender com a sua protecção officio- 
sa a republica E ada 

ministro da fazenda e os êmpri 7 

no seu departamento en 
so nas reformas financeiras. ;> 5/7 Mm 
Julga-se que se diminuirá o exercito em 
50:000 homens. assumo HE] th 
Tambem se diz que d'aqui por diante se 
não fará advertencia alguma aos jornaes politi- 
cos, sem ser decidida em conselho, de mi- 
DistypBar gado ab soam anom clarugog O 
LONDRES 17. — Segundo alguns jor- 
naes , parece certo que as tropas britanni- 
cas oceniparam Matânioros para! se! pôremmiem! 
communicação com os estados rebeldes por 
via-de Bruswille, afim de facilitarem a ex- 
portação de algodões. * Jed 

TURIN 16, Segundo' os jornaês, Gari- 
baldi vocusa-n presidencia! da novajunta do 
«Provedimento». otk 4 
O «Companias diz que Cipriano La Gala 
está ferido c a sua partida em fuga e redu- 
zida a 10 individuos. Um chefe hespanhol, 
Agustin Capdevilla, foi capturado e levav: 
cartás de prego importantes, , é 


seryir 


24 é 


—e— 


“TELEGRAPHIA ELECTRICA ... 
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É 


<E 35 MINUTOS DA RRDEO 


AS 
Cr 
dizem que o general Gasset fizera 
um reconhecimento e que adis- 


trára um corpo de cavalleria , 
commandado por Uraga, que fi 
gin depois de um tiroíeio, deix. 
do despojos. pm ta na 
“ is RO % 


0! va quali 


Hontem depois de feita parte da tiragem, 
publicamos dous Post-Seriptum com telegram- 
mas “que “reproduzimos para conhecimento, 
dos 'snrs. assignantes, qué receberam a folha 
sem elles. Ta BOA, a 
e-ha pela'data 'd'elles que a trans- 
miss i muito demorada, sem duvida de- 
vida a transtornos. que, 0 ffemporaes tinham 


causado na linha; 


HORAS; 
DA TARDE. SiS a 
4 ; e babil 
om  Moma howye wma Gas) 
festação. dando-se vivas a Victor 
Manoel e gritos de Igreja livre, 
e abaixo o poder temporal do 
Eapa.s q am ] 
o contingente da irrança ma 
imtervenção do mexico será de 
6:400 komens. ú 
O governo dos Eistados-Unido! 
do norte não intervirã na questão 
mexicama, si US 


MADRID 23 ÀS 10 HORAS DA NOITE 


O Times diz que à França pre- 
sidirá no Mexico. porque é quem 


ETITA maior força. c 


e-se a 
plamemnto quanto 
de rerombaçer os 


O governo inglez propô 
consultar o- 
E convenione 
Estados do Sml. , 
Dizo mesmo jornal que Fran- 
a. 


cisco IX sahirá de R 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 25 DE JANEIRO 


r CAMNIO SOBRE LONDRES 4 
A 90 dias data À f 
£3 me em — 
ALFANDEGA DO PORTO 
do Porto de 
116:0373218 


DESPAÇHOS'D) 
Janeiro 2 
Palmeira, 4/4 /da Rocha. 


Na barca 
e 1 caixão com 


Alfredo, A, Mi Fere 
ennastras com rolling) 10 fanéres 
vol divers 


Bruz, Clode & Bak 


inho, 
a escunh Sara William, Ofley & 
ipa de vinho. 


[ein 


em su 
dados não poderam re-|" 


conde de Pariz e o duque de Chartres che-| | 


VA 6,04 imperador chega-esta) « 


no mar Negro causaram numeyosos naufta- 


Sogra HE qio o fa 


“Noticias de Vera-Cruz' de 22] 


tancia de 25 kilometros encon-| 


| por 14,68! 
SA 


| tempo, da altura das Berlengas cm 


A. Jo de Figueiredo Guimarãe: 


Janeiro 94 
Assncar—11 caixas e 65 saccos. 
Café—7 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 

Janeiro 24 
MÁNIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litrós 

Aguardentes. cqedieoeoo vers 2HTSDS 

: DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 3158,80 
Dito verde... 485,04 

MERCADOS NACIONAES 

y Ponto, 25 pE JAxEmMO 

Farinha de milho. . ” 5002 520 
Trigo da terra. 15050 
> , serodio, 880 a 900 
780 a 800 
550 a 580 
860 a 670 
4so 
460 
540 
440 
440 q 480 
40 a 500 
240 
2 U0O 
Dito velho,iy. 63300 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO, 2º DE JANEIRO! 
Fred 


os, ns transa 
falta de Dô 


[alves espprando-se epi 
azil,  abundancia, 


a 


«Em quanto à acões dos di 
bsistêm as mesmas causas que menci s na nossa 
[refista “de '9 “do corrente, isto é, que os vendedores 


se não vesolyem'a fuzor. transacções em maior es- 
calla em quanto não recebem os devidendos, ou 
então exi “preços muito elevados a qué os com- 
pradores por bra se não sujeitam. 

q Brincipiou o amento hoje; do dividendo 
do! Selteshes do Bão Cad a xazão de 
3e 4) p. €0n 78000 rs: por neção € 
não nos “consta 'que haja movimento 


ú E 


x emquanto 
le compra ou 


o. 
ui 
panhia Utilidade Publicacom 


vendas nas da 
125000 e 145000 rs. de premio e «que mesmo a este 
preço se não encontram com facilidade. 


a das 


= — Teve ra atação, que se es] 
PERSON Cad ni ta 
c obtiveram de 1085000 a 1105000; é 
particular talvez se não encontre com- 
pradores a este preço, no entanto a nossh cotação 

é regulada pely praço Air eis 
Ey ovamen! aver alguma jprocura 
PEN o a AR A 
Se tem realisado algumas vendas de yulto de 35000 

a 480D0 ts. de prenhio, vo vin) pod , 
As inscpipodes gublram eregulam no nosso mer- 

a 


cado de 473 à 48 pec. 
DEScosTos 
A taxa dos juros nos Bancos Commercial e Mars 
cantil continua de 6 e 7 p. e. O | 
“CESTADO DO MERCADO | f 


“A falta de à portnção de gorros coloniaes e a 
sua pequena existencia, den cansa à que O nosso 


de, DO 
«certo que ei 


+>Nos generos: de exportação irpenas temos a nio- 
tar juma baixa que sofireu. itê devido a algumas 
«que ultimamen a ao mezcado. 

jâis não temos a notar alteração 

Às, cotações são as seguintes / - 
(so DIPONTAÇÃO) ; 
.—Ingleza, 1558 a 16558 xeis;] 
290, Ego a pipa, à, dinheiros 
Kilog. | 
14,088 1 


E 


k 


a 
' É 


Rib, inssavo QD; 
Permmbgço branco 


15400 a 15650 


O. 18350 à 15500 |» 
“13650 4 15750 5 
vi « 15850 n/15450 0 
ALGODÃO, — Maranhão a, a 205 
el); Ol 
à 58200 reis por 
200 a 3600 reis; por 14,688 
se) 2 
Seccos da Bali 165 “0,459 
cecos da Babidyx prebus otimnld 1). ps 
» do Rio Grande, grandes. +; 170, a 180 A 
» 4 Pequenos, 190 4 
Salgados de Pernambuco, - 190 a 1400! 41 
teca oo Miiranhão. 201), 00. 7180 q/140 ora 
LER h o 
; alia, 
“ PÁRINHA DE PÁ 
28600 reis 
2; Pe 4,688 (nzrob 
a 28400 reis, por 14,688 kilogrammas (neroba).; 1 
: NELA e Pernambuco. 28200 a 28400 
| xeis O almnd Epa 2 xs 


DO Meepondçãó VP 
AGUARDENTE. Fihá nacional 2508 reis, à 
dinheiro. or | 
-  AZELTE 53900 68000 eis o slmnde. 

LÃ —De 'Praz-o5-Montes 23900 a. 35000. reis, 

8 kilogrammnas (arroba). 

L. —Grándo” 405000 reis “6 tilhicixo, mindo 
363000 réis, b matem 


a Ed U 
PARTIES MAE Ma A 


PORTO, 25 DE JANEIRO 
ds 1imoRaS DA MANHA | 
Fóxa da barra-não se avista embarcação 
guma, 
O vento é S. (brando) e o mar agitado. 


jo al- 


N Es sm 4 TA 

Abaren Effiputkia witren-eri Vigo no din Há 
aq corrente, procedente de Pernambuco, em 38 dias 
de viagem. . 


O iate Calypso Lº entrou em Vigo, no dia 20 
do corrente; procedente de Portimão. 


en 
PORTO 24 DE JANEIRO 


|. N'este dia não entrou nem súhiu cmbareação 
alguma. + 


opid1 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
LISBOA 22 DE JANEIRO 
E ENTRADAS q 
* “LONDRES, T dias —Vapor ig. Baron Hambró 
MALAGA, Gibraltar Canger o “Cadis, 13 q 
meio dias—-Vapor pag fe. Villo de Malaga... 
Ni IÉDES e escalas ,. 61 dius, — Vapor 


pag. D. Pedro. E 
FAYAL, 8: Jorge, Terceira e 8. Miguel, 9 dias. 
— Vapor paq. Açoriano. 
—— Brigue Josephina, arribaila por, cansa do 
dias com q 
m que havia sahido no 
no 4 Antuerpia. 
dias. —Galera Cidade 


mesma carga e tripulação 
dia 12 do corrente, com d 
RIO DE JANEIRO, 

de Belem. ; 
PARA, 40 dins.—Patu 
samim 
AVEIRO.—Yapor ini 
o mi 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Sabiu à luz e vende-se em Lisbon na loja 
Bordalo, rua Augusta n.º 24,4 Memoria soune A 
TUAÇÃO PURLICA DE PORTLOAI NA ACTUALIDADE, DI 


ANUNCIOS 


e o spots comeca: açao À 
Associação Industrial Portnense - 


Direcção d'esta associação, tendo resol- 

vido fazer celebrar uma missa pelo 
eterno descanso do serenissimo Senhor in- 
fante D. João, convida todos os snrs, as- 
sociados, corporações, authoridades e mais 
pessoas que desejem assistir a este acto 
w comparecer no dia 27 do corrente, ás 9 
e meia horas da manhã, na igreja da SS, 
Trindade. ms: Ea 


+) 


José Pereita Cardozo Junior. 


a Secretario, 


A 


A 
No 
do paizito- — 
issa por sua 


dia 27 o cor- | 
da mo hã, na 


lhori 5 e amais Ê 
vio ic Possaaçi, 
dg ado, 

2 dosê Pere ; 


esórrpsado 


Nos A 
EEE E 


iae 


Cura infativel do rheumatismo 
E Tagado sa ssa nero 


QUONTINDA a vender-se o officaz é 
= co remedio para cirar em poucos dias 
as terríveis dôres rhenmalicas, procedidas, 
de molhadela, humidade, relento, frinlda=" 
de, por molhar os pés, por-constipagão, 
pos; deitar-se em silio bumido, por despir=. 
se em sitio frio estando a sunr, por dor-. 
mit,no campo ou em casas lerreas ou. 
humidas, por molhar-se as roupas penetran-, 
do a fejaldade ás carnes e communicando- 
se ds juntos e articulações dos ossos, che- 
gando a incharem com dôres alrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes, 


a! 


mercado não, melhorakse 6 ' por isso as transatções | padecimentos, dirija-se a Villa Nóva de Gaya. 
foram muito insignificantes, 1) , ERA rua Direita n.º 422 9; À 
SERVIÇO PARTICULAR dh Sentindo, a depor ã fee a Elos o A Ro 
au iris 5 fesva nt CER q | pe ie e a Abaixo assignado; tendo . irar=s 
Da Campsrela da Ei [HI aviltndo: E ig O pi (0) ssignado tendo de rel 


para Lisboa onda vai nesidir o não lh; 

sendo possivel; cumprir como dever de 
contezia paras comi Moda as pessoas, em 
consequencia do; mam tempo e dos mui= 


A jtos, afimeres emitavs casos, faz, porosto, 


mado, protestando seu etenno; reconhaci= 
mento pelas provas ninsequivocas de amis: 
sade e consideração quede- todos. sem=- 
pre recebau.. , 


Oliveira de, Azemeis; 23 dy janoiro de, 
Rig 0 densos .a| 
«Antonio. Pereira Fabre, cs 

. “Medico .yeterinacio. 


José Moreira Goelho 


RUA DOS CLERIGOS Nº 66, E 68 


» mem 


CABA de: receber um: sortimento de sa- 

patos de borracha americanos que ven-: 
de pelos preços seguintes: — para homem 
e para 


(240) 


2600 réis, parassenhora u 5 
creança a 400 réis. 


" Contra-annuncio 
JE BANCISCO Maria Munhós, vendo na jor- 
nal «Commercio orto» de 15 de 

juneiro do corrente anno, n.º 46, um an- 
hunéio no qual Prantisco de Campos Bar- 
reto, pretonde passor e vender a parto 
que lhe pertence no estabelecimento do 
hotel da «Aurora Boreal» situado nos Pas- 
seios da Cordonria n.º 17 e 19, com casi 
direitos c encargos inherentes; declara para, 
os devidos eflvitos e para conhecimento. 
de qualquer pretendente, que o annuncian=. 
te é o socio d'aquelle Francisco do Cam- 
pos Barreto no dito estabelecimento e como 
tal protesta contra: qualquer venda que se. 
faça sem sem consentimento e annuencia, 
porisso que não. póde ser compelido 
aceitar e ter um sociv, que não queira 
e em quem não tenha confiança : e outros 
sim declara que não consente que outro: 
qualquer alóm do dito seu associado tes 
nha; ingerencia no estabelecimento. 

Quando uma. sociedade como esta não 
convem, o meio legal é dissolvel=a; mas 
nunca introduziv ahi outro com quem não 
houve associação. t f 

Porto, 23 de janeiro de 1862. 

| Francisco Maria Munhos. 


| réis 
) E 


GAZL 
SEM CHEIRO — PREÇOS “140 E 200 RÉIS 
vV ENDE-SE, bem como os candieiros, nas 

lojas de Souza Braga d €.º, ruas dos 
Caldeireiros n,º 21 e Ds Maria JI. n,º 29 
RES ) (43, 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S.João n.º8. . 

(244) 
TDRECISA-SE do nm sugeito. que tenha de 
h5-annos para cima, que saiba lêr, es- 
exever e contar perfeitamente, e que dê 


fiadores á sua conducta. 12 
Quem, estiver n'este caso deixe o seu 


|noma 4 Sri Masestane Er-Rer D. Liz 1, por 
preço 240 réis, 


nome e morada na ruado Moinho de Venta 
n,º 50. - (245), 


FESTIVIDADES 


OMINGO 26 do corrente ha-de festejar- 

se com grande pompa na igreja de 
Nossa Senhora da Bôa Viagem, em Massa- 
rellos, o martyr S. Sebastião, sendo ora- 
dor o reverendo padre Bartholo Francisco 
Gonçalves e a musica da capella do snr. 
Silvestre. 


O domingo terá logar na igreja paro- 

chial de Santo Ildefonso a festividade 
do Padroeiro, com missa solemne e ser- 
mão. 

A missa é composição do snr. Caetano 
Eleuterio Ferreira Espinheira e orador o 
rev.º abbade de S. Martinho da Barca o 


snr. Sant'Anna. 

Fº Deus servido chamar á sua presen- 
ca a alma de meu presado socio gna- 

cio José da Silva Braga. 

Havendo de se lhe fazer os oficios de 
ops altiojo ás Ave-Marias, na igreja da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francis- 
co, 0s' amigos de ambos que se dignarem 
honrar com a sua assistencia este der- 
radeiro acto funebre e de saudade, muito 
me penhorarão. 

Peço desculpa de cumprimentos. 

Porto, 25 de janeiro de 1862. 

+ Manoel Cerqueira da Pa, 


7) 


Lita ando Xavier 
q Ferreira de Me- 
mezes peneírado da 
mais pungente dôr 
pelairreparavel per- 
da de sua querida es- 
Carlota Joaquina de Oli- 


posa D. 
vela Menezes. roga aos seus ami- 
gos a caridade de assistirem aos 
xesponsos de sepultura por al- 
“ ma da mesma finada que terão lu- 
gar na igreja de Santo Ildefonso 
hoje. 25 do corrente ás Ave- 
Marias. (224) 
EEE EEE 
“L. d'Oliveira Cascnes, penhorado para 
* com os ill.mºS sms. que lhe déram 
proyas de pesar na sua jista dôr pelo 
fallecimento de sua sempre chorada mai 
Maria da Luz Oliveira e aos que se digna- 
am; acompanhar o gadaver na noute de 5 
e assistir ao responso de sepultura no dia 
6 d'este mez, na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, da cidade de Guimarães, con- 
fessa-se muito obrigado a todos, pedindo 
“desculpa de não agradecer pessoalmente, 
por ter sido obrigado a retirar-se à sua 
casa no Porto. 
Ao exc.Mº snr. conego José Cardoso, 
. pelo carinho christã com que sempre con- 
fortou nos ultimos momentos a sua extre- 
mosa mãi, e aos ill.mº8 snrs. Antonio José 
Peixoto e Antonio José de Mattos Chaves, 
pelas dislinctas allenções que antes e em 
todo o decurso da moléstia prestaram á sua 
familia em Guimarães, assegura a sua gra- 
tidão e a estima que do coração lhes con- 


sagra. (223) 
Jº 

mente penhorado para com os seus 

erosos amigos que se dignaram hon- 
rar com a sua “assistencia o acto solemne 
de vesponsos pelo eterno descanso de sua 
muito presada e querida filha D. Jesuina 
Candida de Mello Palhares, celebgados na 
igreja do Terço, no dia 16 de dezembro, 
vem hojo por este meio, poro não poder 
fazer pessoalmente a todos, agradecer-lhes 
esta prova: de muito sincera amisade, que 
n'uma oceasião tão pungente lhe mostra- 
ram, aproveitando este ensejo para lhes 
reiterar ingenuamento os votos de sua eler- 
na gratidão. (235) 


SÉ Reimão de Mello Palhares, summa- 


EE SENSE 
D. ROZA Rozina Alves Guimarães, Fran- 
* cisco de Souza Guimarães e Guilher- 
me Oscar Souza Guimarães agradecem por 
este meio 'a'todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir-ao responso de sepultura 
por alma de seu presado marido, irmão e 
pai, em 12 do corrente, na igreja dos ex- 
tinctos Carmelitas. . (2143) 


EEE ; 
PRSIGIStO Tgnacio X agradece com 

“+ muito reconhecimento a todos os seus 
amigos o distincto obsequio que lhe pres- 
tatam, assistindo ao enterro de sua filha 
“ menor, Margarida, que no dia 12 dojcor- 
-vente teve logar na capela dos Tercei- 
os de Nossa Senhora do Carmo. | 


“Associação Commercial de Benefi- 
a rim Pro JAr 
É ii 
Nº domingo 26 do corrente, pelas 3 ho- 
ras da tarde, na casa da Bolsa, Lem de 
se-reunir a assembléa geral da Associação 
Commercial de Beneficencia no Porto, para 
lhe ser presente o relatorio e contas da 
gerencia do anno findo, é proceder em tudo 
o mais em conformidade dos artigos 39, 
40 é 50 do estatuto, 
“Porto, 21 de janeiro de 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 


* Presidente, - a 
' + (190) 
Associação Artistico-Commercial 
“Portuense 


Ão convidados os snes. associados a reu- 
nirem-=se em assembléa geral no do-| 
mingo 26 do corrente, pelas 10 horas da 
dia, na-rua do Almada n.º 84, para lhes se- 
rem presentes. as contas e processo elei- 
gral. 3 " 
t Porto e secretaria da: Associação Ar- 
co-Commercial, 24 de janeiro de 1862. 
+ Manoel Ricardo d'Oliveira, 
Secretario 
(221) 


“TJ DMINGOS Dias de Freitas 


t 


1 
= 


Antonio n.º65, receberam um 
lindo sorlimento de candiei- 
ros para gaz liquido, assim 
como tem das outras quali- 
dades, e tambem o gaz li- 
quido; para os mesmos que 
vendem por preços favornveis; quem os pre- 
tender falle com os ditos ou .com Joa- 
quim Peixoto na mesma rua n.º 476, ao 
pé dos banhos quentes, (193) 


. os sous direitos, não podendo alguem con- 


DP & Iemão, rua de Santo 


CONSELHO DE VIGI 


. marquez de Ficalho 

:. conde d'Atalaia. 

. conde barão "Alvito. 

r. conde de Carvalhal. 

». conselheiro Philippe Folque. 


r. conde de Rezende. 

- visconde de Castro Silva. 

- barão de Prime. 

r. Gonçalo Guedes de Carva- 


DOMINGOS RIBEIRO 


J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
o Representante Geral 
Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinquenal, 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros à 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO D 


de administração que tenham pago, se 
termo doseu seguro. 


João Loureiro Affonso em, Vianna do 
Castello. 
Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 
- Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 
Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho-no districto da Guarda. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


LANCIA EM LISBOA 


Exc."º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc."º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc."º snr. João Theodoro Pinto Maia. 


CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 


TI.mo snr. José Joaquim Pereira Lima. 

NII.Pº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. ' 

TIl.mº snr. José Antonio 
Aguiar da Beira. 


da Silva de 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUR 


29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO « €C.* 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. &. EB. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM; NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. + 


premio: fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 
E VIDA OU DE MORTE. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subseri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFRERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido. José de Carvalho em Setu- 
bal. 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de'Souza em Leiria 
e Alcobaça. 
Joaquim José Tayares em Peniche. 
(9334) 


ONTINÚA a achar-se vago e a concur- 

so por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o par- 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Beja, com r: 
3008000 de ordenado annual e pulso 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa “e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos 4 camara, devidamente documentados 
e dentro do referido praso. “(236) 


COMMNISSÃO liquidataria da massa con- 
* cordada do finado Francisco Pereira 
de Sá, negociante que foi na Praça da 
Ribeira n.º 18, desta cidade, annuncia que 
no dia 27 e seguintes do corrente mez, 
desde as 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, principiará a fazer o 1.º dividendo 
de 70 p. c. a todos os snrs. credores, de- 
vendo n'esse acto apresentarem os creditos 
originaes, ! 

Parto 23 de janeiro de 1862. 

A commissão: liquidataria, 
Antonio, José Pereira de Sá, 
Florindo José Teixeira de Carvalho, 
“Soares, Irmão. * (249) 


José Vieira da Costa, abaixo assigaado, 
natural de Villa do Conde, annuncia 
que tem intentada no juizo.e comarca da 
mesma villa, contra Francisco Pedro Mar- 
reiro, natural da provincia do Algarve e 
residente na dita Villado Conde, uma acção 
commercial em vivtude d'uma sociedade de 
vinhos eoutros generos, «da administração 
da qual o dito annunciado não prestou con- 
tas regulares e porisso previne, que des- 
de a data em que a mesma sociedade se 
considerou dissolvida-que foi desde a ci- 
tação para a conciliação, deixa de respon- 
der pela sua firma, por quaesquer nego- 
ciações que se façam com o dito annun- 
ciado, e protesta não legalisar qualquer 
contracto ou transacção que possa-alfectar 


z 


tráctar ou por qualquer modo transigir va- 
lidamente com o: annunciado por estarem 
todos os seus bens responsaveis á divida 
do annunciante. REA 
Villa do Conde, 22 de janeiro de 1862. 
José Vieira da Costa. 
(214) 
Nº dia 3 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 12 horas da manhã, no tribu- 
nal das audiencias da rua do Almada desta 
cidade, perante o meretissimo juiz de di- 
reito da 1.º vara, se procederá á arrema- 
tação de oito inscripções de assentamento 
com juro de 3 por cento cada uma de um 
conto de réis euina de quinhentos mil réis, * 
valor nominal, avaliadas pelo competente | 
corretor da praça a quarenta e sele e maio 
por cento com o juro do 2.º semestre do 
anno findo de 1861, porque a avaliação 
foi feita no supposto: de ter sido: pago o 
dito juro, que todavia se acha em divida 
bem como o de alguns annos, que tem 
de augmentar ao valor, cujas inscripções | 
se acham em poder de João Marinho Al-! 
ves, que tem de apresental-as em juizo | 
em cumprimento da carta rogatoria vinda 
do impetio do Brazil, expedida no inyen- 
tario por fallecimento do subdito brazileiro 
Antonio Pinto Rodrigues da Costa, a cujo 
espolio pertencem as referidas inseripções, 
que está authorisado a liquidar o testa- 
mentejro José Joaquim Pinto Lima, desta 
cidade, sendo escrivão do respectivo pro- 
cesso Joaquim José de Souza Reis. 
- (206) 


º . “ 
Dinheiro a juros 
Dt 1:0008000 réis a juros sobre bôa 

hypolheca em bens silnados n'esta ci- 
dade, com fiador; a quem convier di 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 


ke 


PR motivos particulares sou obrigado a 
declarar que nunca possuí nem pos- 
suo casa alguma na viella da Cadeia. 
O padre José da Gosta Corrêa d'Al- 
meidacoadjutor-da freguezia da Sé. 
(226) 
NM criada grave presta-se a servir n'es- 
ta qualidade no Porto, nas províncias 
ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu prestimo falle na rua da Esperanca 
ineo (210) 
PELAS 10 horas: da manhã do” dia 27 
do corrente janeiro, na «praça dos: lei- 
lões na: rua do-Almada n.º 335, se ba-de 
procederá arvematação volublaria de uma: 
propriedade que se compõe de armazem, 
sottão e dous “andares, sita na rua da Pa- 
brica n.º 45, 47 e 49, a requerimento de 
seus proprietarios. 
Pódem ser examinados os titulos no 
cartorio do escrivão da mesma praça Lima. 
(188) 
MORA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 
UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é Lodo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Noya de Gaya, falle com sua dona na 
tua de S. João n.º 105, E 
ed ssa E E 


M. LEWTAS 
45, rua dos Retrozeiros — Lisboa 
AGENTE DA ANTIGA CASA DE 
DIOGO HOLYOAKE - - 
ORNECE todas as açreditadas fazendas 
d'aquella casa, pelos preços conheci- 
los ferrageiros. (197) 


Sapatos de borracha 
“ — americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


“Rua dos Clerigos n.º 12 
á PARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 


00 réis e para creança a 400 réis. 
do À 3726) 


dos 


José Cardozo Estrella 


Commissão para o fornecimento de 
lanifícios ao exercito 


Commissão nomeada por portaria de 
23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanificios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen- 
to dos arligos de lanificio de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na secreta- 
ria do extincto commando em chefe do 
exercito, na praca do Commercio, rece- 
berá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, é o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

1.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que têem de ser forneci- 
dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
e não menos; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
ve haver feito, o concorrente um deposi- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no cofre central de 
qualquer districto; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica on estabelecimento acredita- 
do de lanificios; que está no caso de 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Finda a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem ella não 
tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaes. 

Os artigos postos a concurso são Os se- 


guintes: 
| | [Peso me- 
Numero Largu-diodeca- 
Córes de | rem |da metro 
fios |metros, em 
igrammas 
Mesela |Para calças. 2:000 | 1,40 640 
r “ Ipara capotes. 2:000 | 1,40 | 780) 
Saragoca.... +. «/ 2:000'/ 1,40 | 590 
azul ferrete.. 2:000 | 1,40 | 590 
encarnado. a | a 
verdes. 132587 
Pnno preto 1,52] 587 
branco 1,82 | 489 
amarello 1,92) 523 
Serafinas. | 


Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos Seguíntos artigos: mes- 
cla para calças e capoles, saragoça, pan- 
no azul e serafina, € dos mais na propor- 
ção do consumo em relação a estas quan- 
tidades. 

“As condições da arrematação são as se- 


guintes: 
ed arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 


2.º Que os arrematantes não poderão 
ceder em todo, on em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por conta erisco dos fornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres de direito ou de 
qualquer oatro -onus municipal ou. fiscal; 

4.º Que fará na junta do credito pu- 
blico ou em algun dos cofres centraes do 
distrito o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de divida pabli- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; k 

* 5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sera que os 
fornecedores “tenham direito a qualquer 
indemnisação ou juro, por motivo de de- 
mora proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que na rejeição dos Ianificios à com- 
missão é o unico arbitro; 


definitivo logo que, por qualquer circum- 
slancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer o fornecimento nos prasos indicados 
pela commissão, ou quando fazendo esse 
fornecimento, lhe forem rejeitadas a maio- 
ria das fazendas que devia fornecer n'esse 
praso: circumstancia em que o contracto 
ficará rescindido; dy 

8.º Que se O governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento | 
contractado, setão recebidas do formece- 
dor as fazéndas manufacturadas com des- 
tino para o exercito: até essa epocha, sen- 
do a quantidade d'ellas justificada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo districto; 2 

“9.º Que a entrega do deposito aos for- 

necedores não se effectuará senão no fim 
do praso do contracto, 4 vista da quita- 
cão passada pela cominissão, em que se 
declare haver o arrematante satisfeito a 
todas as condições a que se obrigou; 

10.º Que as despezas com a escriptu- 
ra publica do contracto, e oultas relali- 
vas ao processo da adjudicação, correrão 
por conta do arremalante, é serão por elle 
satisfeitas; 

11.º So algum arrematante fôr estran- 
geiro, será considerado como nacional para 


T.º Que perderá metade do deposito E 


dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signar, prescinde, para os effeitos do con- 
tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- 
galias- que lhe possam pertencer na sua 
qualidade de estrangeiro. 4 

Finalmente, à commissão poderá fazer 
examinar, por algum dos seus membros, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematante, a fim de conhecer'a qua- 
lidade das lis, natureza das tintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. AGE | 

Lisboa e secretaria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.==0 secretario, P. 
L. Faria da Fonseca. 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


eoTad ER 


Eua das Flores n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
2.º extracção do 1º trimestre 
PREMIO GRANDE 


REIS 8.000:000 
VIUVA CUNHA 
EM á venda na sua loja de cambio bi-! 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 14650 oitavos a 850 
e cautelas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 29 de janeiro. 
Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das províncias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, é remette aos seus freguezes a 
lista dos premios. (189) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Eatalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 ] 


Z EM o deposito n'esla ci- 
T dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. [94 


(7) 


] |berto-m, 


Liverpool 


- Ovapor inglez—ME- 
NHO,—capitão T, Bar. 
ron, sahirá no primei. 
ro dia de bom tem. 
po. 

F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve di ir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87. 3U4) 


Dublin e Glasgow 
ê N E inglez — 


va) 
— DE BRU! 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


RUS, — capi- 

fio" James Fim, cho 

rijase a A Miller & C9, rua/dos Iuglezes no 
8, (1) 


pesada qu 
Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO k e 


A escuna ingleza-SARA WIL- 
LIAMS. (3873) 


Para carga tracla-se com os 
consignatarios A. Miller É €.º, na Praça, 


Bristol & Gloster 


A escuna inpleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
—elassificada Al, capitão H. Jimmer. 
men, ainda tem algum logar para car: 
ga; sahe com toda a brevidade. a 

(8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua, 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Amsterdam - 


Partirá no fim dê janeiro a galéota 

hollandeza — DE “HOOP,— capitão. 

P A. W. Ouwchand. 

Consignatario Eduardo Kebe & Ca! 
(54) 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA,— capitã 

Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen, sf - ol 


.s (106) 
E : 

-Rio-de Janeiro»: . 
Sahirá com brevidade a noya barca 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
== de cobre: para: carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto, Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. a = (115) 


Rio de Janeiro . 
A galera— ADAMASTOR = saliirá 
com muita, brevidade: para carga e, 
passageiros tracta-se eom Manoel Pe- 
reira Pena & C.*, Praça de Carlos Al- 
E) Pp “(8688) 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 41024 12 — 
ã Porto. 

rpm a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que cortu luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle do Escocia, camurças, castor, 
cachomira para preto; luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham 4 mos- 
tra nasua” loja. [3458] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
Perto Kavanaugh, sa- 
hirá logo que o tempo 
o permitir 


Quém quizer carregar on ir de' passagem di- 
vija-se a A. Miller & Cs, rua dos Inglezes n+ 
ER 


(169). 
Londres 


A subirem com toda 
a brevidade os seguin— 
tes vapores: En 

ERA —commandan- 


te R. Edwards. 


“BILBAO, — commandante: P, de Monasterio. 
“Para caiga o passngeiros tracta-se com A. 
Miller & Ca, 73, rua dos Inglezes. (162) 


4 7 o a 
“+ - Liverpool 
Ê : O vapor inglez — 
Az CINTRÁ, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá logo quejo tempo 
E o permitir. 
Quem quizer carregar ou ir de 


x passagem di; 
sijane a A, Miller & O», rua dos Inglezes nº 
73. É (170) 


Carreira entre Clyde é Douro: 
Glasgow 


O xapor inglez — 
ATHANASTAN — 
pitão Sedeyick, sabirá 
Jogo que o tempo der 
Togar. 


Paia carga e D 


Á a igeiros tracta-se com o con- 
signatario C. Cover 
Pe 


todos os efeitos d'este contracto, enten- 


4 - À “comedia em. 
|3 actos— A PORTA FALSA. — A's 7 e meia 
É A ar 
Domingo 26 de janeiro. — 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 
x Sahirá 1 tes der 1 ao 
nota barca "MINERVA, = Os gata, 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em 
Bernardo José Machado, largo da Cor- 


doaria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. Cirurgião. 3 
, : (2974) 
E T Da” Sipr 
Rio Grande do Sul 
EE A barca — PAQUETE DO RIO ' 
GRANDE, — de 12 classe, sabirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma ca 
leve, e passageiros, aos quaes afferece excelentes 
commodos: Caixa Carlos Brandão, rua das Paip 
0899. tal A. 


É) Bahia 
EA E 
(EM DIREITURA) 
“A barca = FIGUEIRENSE — sabirá 
em poucos dias: ainda recebe alguma 
cargae iros, para os quaes tera 
excelentes commodos : traeta-se com o. 


TA 


nsigna: 
lomonte 
bordo. 


trio Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 
n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, à, 


ESPECTACULOS “ 


Sabbado 25 de j; -ssTada 


8, JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
fcio da actriz GABRIELLA DE Fist 
TINA JUNIOR, — A comedia em um: acto — MA- 4 
RUAS OU A COND: Sa DE GRO; — 

comedia cm um acto-— GRAÇAS A DEUS ( 
ESTA POSTA A NEZA Bm ui pride 


vallos a beneficiada cantará a cavatina da « 


T 
comica—O DOMINO! PR 


boras, rea 


do baritono do 3º neto. — Aria da ope 
RINA. — Aria duopera — JURAMENTO. — Dan- 
çax-se-ha um terceto e um passo a carncte) 
e meia horas. RE Ra À 

N. B. Na 4º régita do 4º mez irá 4 scena a” 
nova opera — ROBERTO DO DIABO. — A emprezn 
pede desculpa aos snrs. assignantes e respeitavel' 
publico na demora que tem havido em pôr em. seen, 
esta opera, mas a grande complicação do machi-. 
nisimo é à necessidade dos muitos ensaios é que tem 
occasionado esta demora bem contra a vontade da 
Es, e que grandes prejuizos lhe: está Jehu- 
ando. 


nas 


Domingo 26 de janeiro. 
T. DAS VARIEDADES, — Companhia nai 


nal, — Espectaculo de tarde. — O drama em 3 atos 
ESCALLA SOCIAL. — A comedy em um 


acto— UM PAR DE MORTES, = A's 3 e meis, 


morador na rua de Cedofeita n.º 25 


(134) 


lho e por garrafa a 90 réis, (99) 


t | Ê . 
Resronsaves HM, 3. Carqueja PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, — 
i MAN ) . ç 


24 q 
Praça de D. Pedro n.º 32 e 88 Ebal 
Esc rapa tee E COTAÇÃO DAS ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS KA TRAÇA DO PORTO EM 24 DE JANEIRO DE 1862 
tos de: borracha americanos que ven- = — 4 
de pelos preços seguintes: — para homem | Quantidade E Nominal | Quantas | Desem- COTRO E k À 
600, senhora 500 e criança 400 réis. de Designaçãos. metas & GUIA bolso por pas ema od; Ultimo dividend 
(216) acções. acções, das acção. sonshio imo dividendo. 
e . e q | 
Miguel Antonio Pinto, ha praca 18.000 | Banco de Portugal... sovgavo Todas engodo 5SOgO00 | SS4SODO. | 1.º Semestre de 1861108000 
da Ribeira: n.º 15, confina a ven- dia Porucnso En doogooo | | Doado o] 1 semestre de Abi Te 
e ) Apolices garantidas... 27] 2008000 2008000 | 215 5 i CAT 
der agoardente legitima de cana Emprestimo sob itulos da 6: Municipai| 4008000 Err Pe q TA RI 
ompanhia Ulilidade Publica a 2508000 2508000 262 BS es 
“o Paraty, em garrafões. piocoiaçãa Ronienas. sojooo Og | Bm | Cat | do geo So 
E (16) 3 Ce SepnrOs SeRura 1:0008000 308000 “| qus8000 1iogogo | PRADA HE De 
Garanti [450008 $ ] nno de (860— 4080 
E inaquiaado |" S008000 | apa SOSDO | amo de 160 135500 
Vinhos do alto Douro » - Seguros Douro | 3008000 | ; | ao | Amo E 58000 
» 1008000 Eos , SE0— 5 ; 
Rua da Liberdade n.º S3 e S5 » Vapor de Rebogu | 1005000 | o Ra | Ann de 1860 10800 
ENDEM-SE til “80 e » Mineração Persever: 508000 | | $ Ren Loo AnOO GE TSBO EU 
INDEM-SE ao quartilho por 80 e » » Harmonia. | 508000 | 5 inal | ve 
60 réis e por garrafa a 120, 160, » » Amizade | 508000 | H sia =8— ! 
200, 240, 360, 400 c 500 réis: tam- »  Lanificios de Lordello SOUgO0O 5008500 | 500g000 aroma PR 
bem ha vinagre a 60 réis o quarti- ! SUROÇO 


x 


